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"Sómente com a construção .em cada Delega­
cia Seccional de Polícia de um presidio que obe­
aeça as moaernas tecnicas de confinamento 
c.om capaicidade para abrigar 400 detentos, podr3:­
rá solucionar o problema carcerário no Estado de 
São Paulo". A declaração é do delegado Sec~irnnal 
de Marília, Gastão Monteiro F'uga, a.o "Correio de 
Marilia" ao fazer uma análise das atuais condições 
por quç passam as cadeias publicas da região. 
Segundo êle, prédios absoletos, super povoamento 
e falta de recursos são alguns dos problemas 
defrontados p3los diretores de presídios. _ 

Acredita a autoridade que com a construçao 
daquele presidio, haverá uma concentração dos 
serviços, possibilitando melhores meios ~ um aten 
dim,::mto perfeito, pois atualmente os car·ceres vi­
vem práticamente sem qualquer assistência. 

Disse ainda que. todos os prédi_o~ qu~ servem 
de 1cadeia publica na. região de Manha tem pelo 
m2nos 15 anos de existência e em parte foram 
adaptados para aquele fim, não oferecendo as 
condições necessárias de .segurança. 

APENAS CINCO 
A Delegacia Seccional de Policia de Marília, 

t,8ffi jurisdição sobre 14 municípios, mas apenas 
cinco - Marília, Lins, Vera Cruz, Oriente e Garça 
- as depende!).cias. policiais para serviços bu-

rocráticos e em geral uma pequena cela, sem 
qualqUJ2r segurança para os que estão detidos sob 
custódia. Nessas localidades, casos mais graves 
são solucionados com · dificuldades, pois geralmen­

te o preso é encaminhado em carros particulares 
- não há viaturas - para a cidade mais próxima 
onde existam melhoms condições. 

Segundo o delegado, o problema é geral no 
estado. Afirma que atualmente a Secretaria da 
Segurança tem cêrca de 230 obras classificadas 
como prioritarias para construção de cadeias pú­
blicas e demais dependências policiais, além de 
outras centenas, incluidais entre as não urgentes, 
o que r.2presenta a impossibilidade de solução 
imediata de todos os problemas . 

FUNÇÃO ANôMALA 
.F'rosseguiu Gastão Monteiro Puga,, dizendo 

que além do desempenho de suas funções admi­
nistrativas e judiciárias, o dek:!gado de polícia está 
obrigado a arcar com o cargo de Diretor de Presi­
dio, que por sua complexidade deveria pertencer à 
esf.:;.ra da Secretaria da Justiça e não à Segurança, 
como ocorre. Comp responsável direto pelas ca­
deias, a autoridade tem aum.entado o serviço mas 
não recebe qualquer dif.~rença salarial, o que co­
labora para a intensificação do descontentamento 
entre a classe. 

e urto-circui to no ''BRADESCO'' 
Ontem após às 23h00 a guarmçao local do 

Corpo de Bombeiros foi chamada a prestar socor­
ros na esquina da rua Tenente Nicolau Maffei, com 
a Felicio Tarabai, onde havia sido constatado um 
curto circuito na chave geral de eletricidade do 
predio recem-construido pero Banco Brasileiro de 
Descontos. 

Dois carros tanques foram mobilizados, mas 
não houve necessidade de utilização, pois os bom­
beiros limtiaram-se a desligar a chave, evitando a 
ameaça de incendio. O edificio Bradesco, permane-
ceu as primeiras horas da madrugada, sem energia. 

eletrica. 

Prefeito recebe visita honrosa 
* O prefeito Sandoval Neto teve a honra de re­
ceber sexta-feira passade a visita cordial e amiga 
do Exmo. Sr. Coronel Geraldo Costa, pessoa mui­
to prestigiada em Presidente Prudente e que este­
ve no Rio de Janeiro, tendo visitado a Escola Su­
perior de Guerra. 

* O prefeito Sandoval Netto está inteirado das 
conclusões a que chegou a comissão por ele ins­
tituída para estudos de viabilidade da nova Esta-

~ ção Rodoviaria. No decorrer dos proximos dias, to­
mará uma decisão. E' pensamento do sr. prefeito 
edificar grandiosa obra, mesmo que ela não seja 
concluida na sua gestão, entendendo o sr. Anto­
nio Sandoval Neto que o importante será dotar a 

cidade de uma estação rodoviaria que esteja à al­
tura da l?;randiosidade e do progresso pru.dentino. 

* o prefeito Antonlo Sandoval Neto visita dia­
riamente pela manhã locais da cidade onde se de­
senvolvem obras publicas e mantem-se sempre a 
par dos problemas das mesmas. O chefe do execu­
tivo está acompanhando de perto a pavimentação 
da Av. Coronel Marcondes, no trecho compreendi­
do entre a Santa Casa e a confluencia com a Ave­
nida Manoel Goulart. Uma das pistas daquela im­
portante artéria já está completamente pavimen­
tada. Na outra pista os trabalhos já começaram. * Esse noticiário foi compilado do boletim da As­
sessoria de Imprensa da Prefeitura Municipal. 

... Caminhão da Prefeitura 
fazendo carreto fora da 

estaria 
cidade 

O vereador José Alv.e.s Sobrinho formulou on­
tem, o seguinte requerimento na Câmara Munici­
pal: "'Requeiro à Mesa, ouvido o plenário, nos 
têrmos regiment-aiis, seja oficiado ao Sr. Pr.e.feito 
Municipal de Presidente Prudente solicitando as 
seguintes informações. 

1 - O caminhão que transportava madeiras 
e qw~ foi autuado pela Polícia Florestal é de pro­
priedade do município? . 

2 - Em caso positivo, a madeira transportada 
destinava-'se à Prefeitura de Presidente Prudente? 

3 - Informar de quem foi adquirida a ma­
deira? 

A madeira era em toros ou serrada? 
5 - Consta que a autuação da Polícia Flores­

tal está na Delega;cia de Polícia de Presidente Pru­
dente. 

6 - Se realmente exsite au tuação, informar 
porque o caminhão da Prefeitura fazia o transporte 
ilegal de acôrdo com as normas do Código Flores­
tal. 

, 
'(oE !Ninguém S~gura Mesmo"? 

. A VIGILANCIA 

Esta é uma foto his­
tórica pois mostra um 
dos pontos atuantes 
e mais mstantes do 
"MOBRAL". Essa sa-
la de aula está além 
da ::>erra d.o Diabo, 
próximo às divisas de 
São Paulo, Paraná e 
Mato Grosso. 

(Matéria a respeito, 
pagma 4. 

A Alta Sorocabana pede a 

segunda pista da Raposo 
Os prefeitos da Alta Sorocabana querem in­

terceder junto ao DER para que o órgão dupli­
que o trecho de 100 quilometras que liga Presi­
dente Prudente a Pres. Epitácio, em virtude da 
intensidade do tráfego e das péssimas condições 
da rodovia Raposo Tavares. 

O atual Plano Trienal do DER prevê, ape­
nas, a duplicação do trecho de 36 quilômetros 
que liga Pres. Prudente a Santo Anastácio. Os 
prefeito& acham, porém, que a medida é insufi­
ciente, pois a rodovia apresenta os mesmos pro-

blemas ao longo dos 100 quilômetros. Em virtude 
do grande número de lombadas, a Raposo Tava­
res est.á ficanc;lo conhecida como o "Tobogã da 
Morte". 

O Lions Clube de Avaré está preparando· es­
tatística para mostrar a situação da rodovia Ra­
poso Tavares. Um ofício será enviado ao gover­
nador Laudo Natel exolicando a causa dos ~ci­
dentes e pedindo a sinalização e o policiamento 
para a rodovia. 

Juri , 

; 

sera formado hoje 
A coordenadoria geral do Concurso Miss 

Prudente - Miss Alta Sorocabana, deverá no 
dia de hoje, eleger os nove membros que forma­
rão a Comissao Julgadora que elegerá no próxi­
mo sábado dia 12, a Miss Pres. Prudente e a Miss 
Alta Sorocabana de 1971. 

De acôrdo com o regulamento o prefeito da 
cidade, no caso o Senhor Antonio Sandoval Net­
to, é o presidente do juri. Também já foi convi­
dada a Senhora Regina de Carvalho Siqueira, 
tendo· a mesma aceitado a incumbência, e pare­
ce que também foi sugerido o nome do composi­
tor Cesar Cava, residente em Regente Feijó, por 
tanto, faltam ainda seis nomes para integrar a 
comissão julgadora. 

A comissão natqralmente será eleita ou no-

meada ainda hoje, porquanto já ficou decidido 
que seus membros deverão comparecer amanhã. 
no coquetel, às 20,30 horas, na séde da Associa­
ção Prudentína de Esportes Atléticos, quandó as 
candidatas serão homenageadas. 

111 

REGIA O 
Embora a coordenadoria informasse que ha~ 

viam cinco candidatas da região, Pres. Epitácio, 
Santo Anastácio, Pres. Venceslau, Alvares Ma­
chado e Martinópolis, até ontem não houve co ­
municação alguma por parte de alguem dessas 
cidades, nem apareceu a candidata, sendo que. 
Regente Feijó, segundo comentários não enviará. 
candidata, por não concordar que a representan­
te daquela cidade, não fôsse eleita o ano passado 

Aula ira a t:J g lJJ ra 1 

Na foto,. quando falava Dr. Luiz Alberto Tenório 
Zagalo, vendo-se parte ela platéia, presente. 

Sábado, às 20,30 horas, no Teatro M~ni~ipal 
de Presidente Prudente teve lugar a aula inaugu­
ral do Curso de Preparatório à Escola de Oficiais 
da Policia Militar, curso esse que vai preparar os 
candidatos aquele estabelecimento, não precisando 
portanto o candidato fazê-lo ení São Paulo. 

MESA 

A solenidade que foi presidida pelos diretores 
do curso, Policial Militar Pedro da Silva Ferreira 
e o Sargento Helio Smith de Angelo, teve ainda a 
presença do Dr. Adalberto Denser de Sá, Dr . Luiz 
Elias Tâmbara, o primeiro Juiz da Primeira Vara 
e Diretor do Forum, o segundo Juiz da Terceira 
Vara, vice-prefeito Dr. Benedito Aparecido Perei­
ra do Lago, Dr. ::>ebastião Martins, pr~sidente Q.a. 
Câmara Municipal, Major Sergio Fernando Ostirii, 
Comandante do 18. o Batalhão Policial, Capitão 
Durval Targas, Sub-Comandante do 18 . o Batalhãc 
Policial, Dom José Gonçalves da Costa, Bispo Dio\ 
cesano, Arthur Boigues Filho, prefeito de Alvare5 
Machado, o vice-presidente da Câmara, vereadoli 
Geronimo Ruiz Garcia, o coronel Geraldo Costa, o 
Primeiro Tenente Humberto Líbero Cezarotti e o 
conferencista na noite, Professor Dr. Luiz Alberta 
Tenorio Zagalo, Diretor da Faculdade de Direito é 
Promotor Publico da Terceira Vara de nossa Co 
marca. (Conclui na 2.a página) 

SANDOVAL EMBELEZA. ENTRADA DA CIDADE 
O prefeito Sanàovai Netto está prnocupaào com, o aspec­

to da.s entraaa.s para a cidade. Domingo p ela manhã a.s 11Hí­

quina.s da PrefeUm·a estiveram no páteo d o Posto Río-40(), 

qus- fica tio final da Av. Coronel1 J<Iarcondes, ao encontrar-se 

coni a. rodovia Raposo Tavm·es. 

Unt 8c-ri;iço de terraplanagem foi executado no local ter;,. 
do cni vista 011 p la11os d e ampliação do magnifico posto di 
serviço que conta com, rc,,taurante, ofi~'ina,s mcêànl.cas e 

grande páteo de estacunia.me11.to de vefoulos. ' 
r 
l 
l 

Vereador quer saber onde está a 
repetidora adquirida pelo -SERTEP 

O ,e.dil dr. Nelson Porto Alegre apresentou na 
sessão de ontem da Câmara Municipal o seguinte 
requerimento: 

Considerando que através da Lei Municipal 
n. 12.73, de 3/ 4/ 1968, promulgada pelo então Pre­
foito Municipal dr. Watal Ishibashi, foi autoriza­
da a aquisição de repetidores e demais aparelha­
gens de televisão pelo preço de Cr$ 37 .000,00. 

Considerando que tais aparelho.s serviam para 
repetir as imagens e sons dos canais TV-Tupi e 
da cidade de Londrina. 

Considerando que após a aqms1çao dos no­
vos repetidores, não sabemos onde .está aquela 

aparelhagem, pois nem mesmo a repetidora do 
Canal de L6ndrina nã0i mais foi feito; 

Requeiro à Miesa, ouvido o plenario, seja ofi· 
ciado ao Sr. Prefeito Municipal, para que informe. 
através da SERTEF', d:entro do prazo legal estabe· 
lecido pela Lei Orgânica dos Municípios, o seguih­
te : 

1 - Onc:ta se encontra a aparelhagem. adqui­
rida através de autorização da Lei Municipal n. 
1273, de 3/ 4/ 1968. 

2 - Se está em funcionamento. 
3 - Em ca-so positivo, qual o canal que estf 

repetindo? 
4 - Em caso negativo, por que?" 1 

•• 1 
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, . I 
T DO MESN.O DE 
CINEMA ... 

O que as casas exibiàoras prudentinas e"tão 
impin.gincfo á populanão é inquaiificáveL Uma sé­
rie de reprizes. algumas d3.la:s da piór qualidade, 
IT''1.ito.s. filmes que são apenas apêlos ao sexo e 
•filmef. em geral de terceira ca~egoria. Não fa;la­
mos dos filme"'· aus só chef{am à pnça depois d(> 
dois ann.:: de ex1bição na capital. e em outras c1·· 
da c.:>s do interior. 

Nfio pode exigir, é claro, que diáriamente os 
no~c;o cinemas exibarri os detzntores do prêmio ma­
:ximo de Uollyood e da Europ_a, m3.s não se podE 
ac~itar igualm~nte que a. prorrog-a.ção durante um 
mêss seguido seja constituido de verdadeiros "ba­
gulhos." da sétima arte. 

Mesmo assim os no:sE'.os cinemas continuam lo­
tados p:i;in.~_iplmente nos f~~s-ãe=sem~na. É jus­
t::incent.:- porque a nossa populaçao nao tem g~an­
d23 programas à noite e realr:1ente ~osta de. c1~e­
nia que- ·:::1.~ exibidotas prudentmas 1:ªº se preo"u­
pam em melhor·ar a sua programaçao. 

-
e o M u N 1· e -A D o· 

CINEMA: 

Julgamento do Sexo 
Transformado no niaior réu do mtihd0 

moderno, o sexo e um elemento sujeito a to­
das as especies de julgamenots e não poderi!:i 
Iciar distante das pessifuas influencias do ci­
nelt1a de baixa categoria, obsecado na sua 
bus:;a de materüü sensacionalista. 

"Sexy ou Trian" <Cine Ouro Branco) é 
um desses fllmes, que dando a si mesmo o ro­
tvlo de "cientifico" parte para a ignorancia 
càmo quem prdcura subt:;rfúgios capazes de 
enganar os incautos. Sem condi'.;ôes pa.ra ir 
atr.m do sensacional e do escabroso, o filme de 
Carlos Rinalcli, produção anglo-argentin~. 
aDresenta uma historia que é a miscclanea de 
tudo o que ia mostraram os filmi::-s intit:uladris 
"f-ó para hoÍnens" ou "só para mulheres"; dra­
mas d<' mães solteiras, tra.fico de bebês. in­
f"' ntirirli.os, sedurões. abortos ile1rnis. nartos, 
cesarianas et::. Quem entra na sala para ver 
"Julo·amento ao Sexo, acaba cmno result::ic1o, 
não vendo jUil?;amento algum e sim um infin-

dável emarànhado de cehas embebidas num 
clima etotico, criadas evidentemente com a 
ihtencão de apela.t para a exigencia dos dc­
glutidores das produções tipo "boca de lixo.". 

Os casos mostrados deveriam estar confi­
nados aos arquivos pdiiciais, deveriam ,ser ma­
t:--riàis para estudo de girtecologi~ta:.; ·e psico­
logos. 

Mas estão na tela as aberrações mais 
chocantes, truduzidas em image"ls cu.ia in­
tenci:i.o nao é cte estudo, nem de analise e 
müito mertos de advettencia, mas de provoca­
rô51J p de apelo ao sensacionalismo mais barato 
que se pode produzir. Como o cinema toma 
r"n~t~ntPrnPnte a forma de um oorco em bus 
cl'l n~ ~ su ieitas huma.ttãs, filmes comó "$exv 
,.,~ "'·-1.-i1" n~Hsam n'ol'malmente nas Mlas exi­
bidoras: criam para si 111esmos ~e;, falsas vir-
1·-- ·' ~ rl1:1~ obras oseudo~ciPntifics e vão fatu­
r<'indo gracas flos seus artificios en{\ahosos e 
as snas vitimas iludidas. 

O IMPAPGJAL • 2 -. 

GINE PRESIDENTE 
HOJE : 

hr., ti ·a·mo 
COM ALBERTO LUPO 
sessão: 2Uh l b 

CJNE J~ÃO fiOMES 
HOJl<J: 

A arte de amar bsm. 
COM PLIN10 MARCOS 
s~ssôes: 14hOO - i9h30 - 21h15 

[INE CORAL 
HOJE: 

O DR !AMADA COMUNICA AOS SEUf) CLIEN- , 
TES E AMIGOS QUE PASSOU A A TE:!~DF,R NA · 1 

MATERN!DADJ<.; PRES. PRUDE~T~.'. DI.~ ~ 
NOITE - RECADOS PELO TELEl' ú1'<E: J 1 7 6 

Aula inaugural foi sucesso A .marc·a da ferradura 
sessão: 2Uhlb 

Dlt GALVÃO e DRAe NU.DA 
COMUNICAM AOS SEUS CLIENTES E AMIGOS 
QUE BSTARAO AUSENTES DURANTE TODO 
O MES. :DE JUNHO, POR OC.ASIA<) D~ trM 
CURSO QUE FARÃO NA UNIVERSIDADl<-:; 
FÊDERA!.. DO RIO DE: JANEIRO SOBRJ!:: 
PREVENÇÃO DO CANCER dINECOLOGICO. 

1 • 

gralun 
· Máauinnc( ooro e~rrntór;os 

R . RUI BARB.OSA, 250 - F.ONE: 2628 

(Conclusão da 1.a página) 

CONFERENCIA 

Após a apresentação feita pelo nosso compa­
nheiro de trabalho José Vin)cius Barbosa da Sil­
veira, o conferencista abordou importantíssimo te­
ma - "Tóxicos'', talando inicialmente a respeito 
da. parte JUncüca referente ao assuntd no que con­
cerne ao combate dos toxicos e psicotrópicos e pos­
teriormente fez um veemente apelo a iSociedade 
prudentina, .fios pais, aos protessores, aos uhiversi­
tarios, que se unam nessa campanha àe ambito 
i:reral que está sendo feita para cdmbate ao uso de 
tóxicos. 

Falando com facilidade, com grande fluencia, 
' sendo portanto comunicativo no que diz respeito a 

transni.itir aquilo que queria dizer, o Dr. Luiz Al­
berto Tenorio Zagalo, prendeu a atenção do audi­
torio e no final foi bastante aplaudido pelos pre­
sentes. 

A ESCOLA 
Após a conferencia, veio a segunda parte. 

quando o Primeiro-Tenente. 1fumberto Libero Ce­
zarotti, Relacoes Publkas do 18. o Batalhào Poli­
cial, falou a ~respeito da Polí'cia Militar do Estado 
de São Paulo (antigamente denominada Forca Pu­
blica), desde a sua fundação, ainda no tempo do 

Canai 4 Canal 7 

f'fh40 - I loi.:e lucy - f ilnie 
18h00 - Jéannie é um gênio 

18h30 - Júlia - filme 
18hl6 llfe·1~ pé de laranja linna 19b00 - Editôr a rnayo, bom di!i. 
18sõO - A fábrica 19h25 - Jornal tl.a tei 
19h30 - Ultranotícias 

Império até o dià de hoje, tnostrando "slides" a res 
peito da Escola de Cadetes que fica instalada no 
Bàirro do Barro Branco, na Capital do Estado. 

Sua explana~ão tambem foi muito precisa e 
oportuna, dando assim uma idéia aos candidatos à 
mesma, que estavam assistihdo a solenidade, e vão 
se prepai'at para os exames de ingressô. 

O Dr. Dorival (Branco) Badan, Delegaéio 
Substituto de Policia, representou Õ Dr. Antonio 
Goncalves da Silva, chegando após a formação da 
mesa. 

NOVO TÊ~IS iClUBE=- E' O 

SUCESSO QU~ SE C!lNFIRMA 

tlNE fÊNIX 
HOJ E: 

E 
' AMANHA : 

A ccno~=sta do oesf e 
COM JOHN WA YNE 
sessão: 20hUU 

CJNf OURO BRANCO 
Ju~~tnnsnto do s·sx.o 

sessões: 19h30 - 21h30 

:,:. ,P~fg1eiro Tabalionato 
ds Protestas 

CARTORIO DR. LESSA 
E D ITAL 

, Acha-se nesse cartório ( :Pa vimehto"térreõ do 
Edificio do Fmum), Pàtà ser protestada por falta 
de pagamento Uhlà Nbta Pfomissótia da quàntia 

: ;;-te LJ1& 2.30Q,OO, v.ehcida em 2a de fevereird de 1970 
da re;sponsábilidade de Mozarth àl1aVes Ribas e 

· aval. de Rochael Meira. 
Gradativamente as vendas de títulos patri- l • '

1 hàó ter sido possível intimar pessoalmen 
moniais do N.T.C. se acentuam. Na cbrtfirm11câtJ te ds r.efefidos responsáveis; pelo presente edital 
de tudo o que já vinhamos relatando, meses os ilitirho a virem em cartório afim de efetua- ' 
attás. E, especiàlrnente, a denotar o otimismo refn o pagamento Eia referida Nata Promissôria 
com que as obras já são vistas. o que existe hoje ou darem a r8:zao por que não fazem e M h1r"13~ 
na avenida w_ Luiz é, antes de mais nada, a as- mo tempo na falta do pagamento os notifico do 
sertiva de que a pujança do nosso povo não se 

1 
1 comr;~~tei:ite protesto. · . 

desfigura em tempo algum. o que parecia um _rres1dente Pr~dente, 7 de JUnho de 1971. 
empreendimento ousado, é agora uma reàlidade r .EVY MARIO CELESTINO - Tabelião Substituto 
que salta aos olhos_ E daqui para a frente, a ten- ------
dência é aumentar. Em clima de confiança, em Aclla-se nesse cattório · (pavimento térreo do 
vendas, em promoções paralelas ão TCPP . .Ertfim, fi'gffício do Forum ), pa.ra set protestada por falta 
o que se espera é um despertar como!eto de cons- de pagamento uma Nota Promissória d9. quantia 
ciências, em tôrno dêss-ê que já denominamos I'·:" OrS 1.000,00, vencida em 30 de m~io de 1971, 
o grande investimento dêste século, pois é 1Jm da resnoh5síbi1Jrlqli~ de teortel 'favares Lopes 
investimento a!J ,:~rcado no bem-estar da famífüt '"jJC. n.o 172.619.708. 
Ante-ontem o TCPP ganhou mais um aficciona- For )lãO ter E ido possível intimar pessoalmen -
do. O diligente e dinâmico gerente loeal do Ban- te 0 reft:o-fido resp8hsável, pelo ptesente edital o 
co de Minas Gerais, S.A. MILTON JOl3E' BISSO- 1.ntinib a vit -sm e"1ttótio a'fim de erntw1r d paga-
LI, que aí aparece, num flagrante de Ribelato. mnto ciá refetida Not!i Protliissótià,, ou âar a ra-
ao lado de seus a1'sessores, no Banco, os jovens zão por qUe n~o faz e ao rh~srtm teni.fjo na falta 
Roberto Santos França e t:fr_ Plínio Junqueira · do J:fl~i:tmento 0 hotifico ào c9rrtp~tente nrot-esto 
Juniór. Ao fazer a stibscriçào d.o Título Patrimo- Presidf'nte Prucl"'n+.~, 7 de .i titilin de 1971. 
nial n .o Í.767, dizia-nos Milton José Bisso\i.: "D 0 I.·EVY MARIO CELESTINO - 'tnoelião Substituto 
há muito que tencionava participar dêsse movi-
mento gigarttesdo em ptol de P. Prudente. Faco-o 
hoje. convicto de qu~ ê tnirtima a parcela de.aiu 
da aue estamos dand.o. Porém. na crenca de que. 
comigo. muitos outros surgirão. e formaremos 
um todo, para a confirmação dêsse ansP.io eh. 
soriedfide Prudentirtà ... '' -·os últimos titulas d~ 
Cr$ ~ ~no 00 estão sendo solicitados por reserva, 
prevendo-se .para ll- segunda .Quinzena o l~heãtrtéri 
t.~ cln Jnt.e n .o H, a Cdi 3_6t)O_Oo_ - E' assitn que a 
cidade vai edificar o Nôvo Tenis Clube. ·' 

Assin·~furas da I 

CASA DE SAODE D·R. UCHIDA 
(DR. TADASHI UCHlDA) 

GASTROFOTOORAFIA (Gastrocamera) 

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 
MOLESTIA DO ESTôMAGO 

AV, Cel. GouJart, 5 O. 2 .___ Fone: 3 4 5 O 
(Atende-se à noite) 

BIDTÕDl[O 
19h45 - s1.mptesmente mari<i 

. 20h30 - l'ottro'rw quatro 

especiat 

22h 30 - Pinga-fogo - entrevistas 

ÓOhlO - Diário de s.p . no tv 

OOhlJO - LongCL-metragem 

19b40 - Os deuses estão mortos 
20h30 -- Mappln Mov1elone 
20h40 - Práça ela alegria 

22h10 - Missão impossível 
23h15 ,_ Fim de noite 

Fo·lha de São Paulo 
Noticias !'spulares 
A Gaieta Esportiva 

1 umma Hor1l 
FCNTCJURA 

\entrevistas 
00b15 - Jornada nas eEtrelas 

111' c:o-m ANTO-SIO 

VIFJIRA PRIOWI'P --:" 

Rua Dr. Gurgel, 5.47 

FONE: 224~ 

A FÔRCA DO PODER JOVEMi 
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PRESIDENTE PRUDENTE 

Os dados revelados no ievan­
tamento da stiuação carcerária da 
região da Alta Sorocabana realiza­
do por êste jornal são irrefutáveis 
e dão a exata meâida do estado de 
abandono em que está colocado 
wn dos mais sérios setores da ad­
ministi;ação publica. 

No âmbito dos assuntos esco­
lares o problema se apresenta em 
condições não menos preocupan-, 
tes, conforme declarações feitas 
pelo proprio governador Laudo Na­
tel de que "há no Estado um defi­
cit de 20 mil salas de aula". 

~~/ravessamos um estágio em 
que não se pode repetir com tran­
quilidade o velho axioma de que 
"uma escola que se abre é mais 
uma cadeia que se fecha". Os dois 
assuntos podem ter considerações 
paralelas neste editorial, pois am­
bos têm praticamente o mesmo 

·objetivo, um educando e o outro 
reeducando. Ourante o govêrno do 
sr. Abreu Sodré abriu-se um vasio 
no campo das realizações escola­
res em, P.º~*· 1~~0,. contan4~st~ 
nos dedos as novas casas ae ensmo 
construidas. Assim mesmo nem 
sempre obedecendo o melhor crité· 
rio de sua localização. Houve até o 
caso de grande luxuosa escola 
construida no baiuo de pequeno 
município, onde não havia mais 
que 80 alunos. Soube-se depois que 
a escola havia sido erigida alí por 
engano, tencto em vista a dualida· 
de de nomes sugerida em proje· 
to que pleiteava a construção de 
um predio na Vila Maria (Capi· 

SÃO PAULO 
Rua Senador Feijó, 161 - 6.o andar -

:Fones: 37-3728 e 3õ-4909 

RIQ-GB. 
Av. 13 de Maio, 4l5 - l".i.o andar 

conj. 1803. 

tal) e que se efetivou num bair· 
ro de mesmo nome num distrito 
de nossa região. 

Em Presidente Pmdente du­
rante todo esse governo ficaram 
com suas olJras paralisadas tres 
grandes grupos escolares. Os esta­
belecimentos existentes são obri­
gados a um regime de super-lota­
ção como se verifica igualmente 
nos presidios, em prejuizo do de· 
senvolvimento normal do Cunicu­
lo, comprometendo seriamente o 
aprendizado escolar que deve ser 
basilar no curso primário. 

* ENTRETANTO a situação carcc-
raria revela aspectos gravíssimos, 
cujas providências para reparar os 
êrros e omissões não podem mais 
sofrer protelações. A ,reportagem 
publicada por êste jornal foi sufi­
cientemente esclarecedora para se 
verificar gue as soluções (em nos­
sa região pelo menos) são simples 
para um problema que é comple­
x:o. Bastaria o govêrno do Estado 
&Jtar o corpo funcional dos presí­
dios criados e construidos recen­
temente em mais de 10 municípios 
e aproveitar as eventuais vagas 
que vão-se abrindo na Penitenciá­
ria de Pres. Venceslau cuja movi­
mentação carceraria permitiria o 
abrigo de pelo menos 5 detentos 
condenados a penas mais eleva­
das. Uma medida complementar 
seria recuperar as ·cadeias existen­
tes, muitas das quais se apresen­
tam com algumas celas interdita­
das, como é o caso de P. Prudente. 

POLITICA DIAªA.DIA 
-.......: TENDO EM VISTA manifes­
. tações do governador, em reu­
nião do secretariado, a favor de 
reformula:çao da L_ei Orgânica dos 
Municípios, o Tribunal de Contas 
do Estado decidiu constituir uma 
comissão para realizar estudos sô­
bre a matéria. Tais estudos serão 
oferecidos a titulo de colaboracão 
visai:ido conseguir-se, por meio d~ 
uma ·nova lei orgânica, melhor fis 
calização financeira e orçamenta­
ria dos municipios paulistas. 

* - A MESA DA Assembléia alcr· 
tou o plenâ.rio de que não per 

mitirá arr9ubos oratórios que com 
prometam a imagem da Casa "110 

contexto do processo político-ad­
ministrativo vigente no País", sob 
a égide da Revolução, conforme 
lida durante os trabalhos pelo prc­
siden te Jacob Pedro Carolo. De 
acôrdo coin a própria nota, a toma 
da de posição da Mesa resultou de 
reunião extraordinária convocada 
para o exame de certos inonuncia­
mentos feitos da tribuna, que não 
fora~n especüicados. Todavia, nos 
bastrdmes, apontou-se que ela re­
sultou de violenta crítica de um 
deputado do MDB - - Del Bosco 
Amaral ao govêrn<_> Costa e Silva, 
feita num apiute que quase passou 
despercebido. 

* ;__; o SENADOR José Linaoso 
(ARENA) afirmou que o instituto 
das sub-legendas será aplicado 
n_as eleiçoes para governadores, 
v1ce-governaa.ores, prefeitos e vice 
prefeitos, pois o sistema institui­
do pela lei n. 5. 453, de 14 de ju-

nho de 1968, "está em pleno vigor" 
Analisando a utilização da sub­
-legenda o vice-líder do governo 
considerou-a como "instrumento 
nec~ssá~io", pois embora sua apli­
caçao tisvesse sido bastante signi­
ficativa no pleito de 66, a aglutina­
ção dos 12 partidos antes do AI-2 
obriga, ainda, sua manutenção. ' 

* 
O EX-GOVERNADOR do Es-

. tado, Abreu Sodré, e sua mull1e1', 
d. Maria do Carmo de Abreu So­
dré, foram 1·ecebidos em Londres 
pela rainhã da Inglaterra, Eliza~ 
beth n, que 111es ofereceu wn al­
moço no Palácio de Bucknignam. 
Elizabeth II visitou São Paulo, ofi­
cialmente, em 1969, durante o go­
verno de Sodré. O ex-governador 
está na Europa, em viãgem de re­
creio, desde o fim do roes de abril. 

* A CAMARA DE MARILIA na 
sessão de :-s ultimo, aprovou a c~ns­
t.ituição cte_ uma comissão especial 
de inquérito para apurar passiveis 
irregulglpdades na administração 
municipal. Votaram a favor da 
criação da comissao 4 vereadores 
do MDB eJ.' da Arena. O prefeito 
Otavio Barreto Prado declarou-se 
surpreso com a decisão da Cama­
ra e dis~e que abrirá as portas da 
Municipalidade a comissão de- in­
quérito. Afirmou o prefeito que "se 
forem comprovadas irregularida­
des os responsáveis serão punidos, 
mas ·se a comissão não obtiver exi­
to, saberá adotar medidas en~rgi­
cas contra os que 'difamaram a 
administração municipal"; 

DOS JORNAIS 
O ESTADO DE S. PAULO educação ns1ca das escolas. O' jo­

vem paga tambem tributo às ar-
"A t·t l mas de fogo. Acredita-se que, nos ª i ude do Supremo Tribunal Estados Unidos, cerca de 500 mo­
Federal, negando outro pedido de ços morrem anualmente em con­
"habeas corpus a favor do delega- sequencia desse tipo de acidentes. 
do Sérgio Fleury, apontado como 
principal integrante do "Esqua- ~s atletas sao particularmen-
drão da Morte", era esperada. te SUJeitos a acidentes. As com-
A decisão anterior não deixava dú- petições esportivas se constituem 
vidas a respeito. o pedido foi ne- em verdadeí~a válvula de escape, 
:;;ado e o giesta da alta Corte ob- pela qual o Jovem esportista cana-

liza toda sua agressividade e ad­
teve outra vez melhor receptivi- qu.ire autoconfiança e presÚgio. 0 
dade em todo o país. acidente esportivo, (em razão do 
A atenção da opinião publica en- afastamento do atleta do campo 
contra-se agora no problema de de esporte, não raro causa trauma 
co~petênci~ para julgamento do emocional do que fisico, chegando 
cri~s praticados pelo "Esqua- ~esmo o esportista a ocultar ale­
drao , problema que não foi ain- sa? para poder retornar logo à 
da resolvido, não obstante a recu- atividade. Segundo estudos reali­
sa do habeas corpus impetrado zado~, o grito da "torcida" é res­
pelo delegado Sérgio Fleury en- ponsavel pela melhora das "per­
volva urna resposta indireta à fomances" atleticas em cerca de 
questão." 7,4 por cento". 

~· ... A competência do Supmmo 
para diminuir.º. conflito. em ques-1 FOLHA DE LOIVDRl..,A 
quaisquer duvidas. Aliás, essa. " 
tão acha-se, portanto, acima de "Conforme · 
colenda Corte, quando negou o re-1 debate relatI:1 ~anhan~o. corpo ~ 
curso de habeas-corpus, reconhe- ções d . 0 as precanas condi 
ceu como crime comum 0 imputa- dad e en~u~o de algumas facul­
do ao recorrente pois se 0 con- e coes b:asileiras, surgem opiniões 
· ' · ' nceitos os mais · d siderasse infracão da Lei de se- gun 1 . vana os, al-

gtirança, não poderia procedeT ao outr~s P en~l1W!nte justificáveis, 
julgamento, de+sde qUJe 0 Ato Ins- com sem ase. ~aturalmente, 
titucional n. · 5 nega o habeas-cor- e .d~ 0

. as:unto esta em franca 
pus preliminar, ainda que impli- 1;i encia odas as opiniões são 
citamente, reconheceu a sua com- 1 nça~-as com. ~-mesmo destaque 
petência. ev~n ° ª opm1ao publica uma 

van~dade de p.misamentOISI que 
Assim, nada mais resta ao , Tribu­
nal Federal de Re:cursos senão re­
conhecer prejudicada a represen­
tação da Justiça Militar, deixan­
do corram os processos instaura.­
dos, até o julgamento, pela Justi­
ça Comum". 

* "Inqueritos bem conduzidos 
mostraram que os acidentes, prin­
cipalmente os de automoveis, são 
os responsáveis por cerca de 67% 
das mortes dos adolescentes. Em 
seguida, vem os suicídios (lr%) . 
Esses dados tem motivado a or­
g_!tnização de programas de escla­
recimento para os candidatos à 
carteira de habilitação de moto­
rista. O obit~ por afogamento, 
apesar de muitas vezes ser evitá­
:reI, ainda é frequente, posto que 
e _elevado o numero de jovens que 
nao sabem nadar. Aliás, sempre 
que J?OSsivel, o ensino da natação 
deveria fazer parte do curriculo de 

p:ec1sa ser analisada. Assim, não 
sa? P?Ucos os que afirmam que a 
prmcipal culpa que consideram 
uma queda do nível do ensino 
superior decorre da proliferação 
das .escolas de· ensino superior 
nos últimos tempos. • 

Che~a a ser chocante que alguém 
cons1de~e um mal o fato de que, 
em pouco tempo, vimos nascer e 
surgir um número considerável d~ 
esc?las de nível superior, es­
praiando-se por várias partes do 
país: Há muitas falhas, muitos 
defeitos, mas de todos eles o me­
nor é êste. O Brasil um imenso 

' . ' pais, de dimensões cóntinentais 
tem uma tão grande necessidad~ 
de profissionais e técnicos que o 
próprio número, agora considera­
do elevado dé es!colas de nível su­
perior, não acompanha as neces­
sidades. E muitas mais, ainda são 
necessárias." 

Bispo solicitou menos impostos 
O atual bispo da cidade 

de Apar~ida do Norte, 
DQJini Antonio Fierreira Ma­
cedro, esteve em Brasília e 
solLcitou ao Presidente Mé­
cüci que permita iuna re­
dução dos impostos pagos 
pelo Arcebispo daquela ci­

dade, a finnt de pemitir 
ill11aiior repides na condusão 
das obras do saintu,ário. 

Falando, a i·espeito das 
obras, p prelado disse que é 
bastanlt~ prová;vel que uma 
par1te substancial das obras 
possa ser inaugurada no 
proximo a.no du,rante as 
comemorações dÓ ~squã.cen 
tenário da Independência, 
pois a parte mais difícil -
torre e cúpula da BasUica, 
estarão prontas atê o final 
do corrente ano'. 

SEGURANÇA 
Disse ainda Dom Antunio 

Ferreira Macedo qu,t:J está 

.preoaupado QOm o proble­
ma da segurança da. cidade, 
e solicitou interf~rência elo 
governo federal, po'is a d· 
dade abriga anual'm1:lnte 
uma população flutuante 
de 3 niJlhões de pessôas en 

tretanto nãj:> inform\ou aos 
jornalistas quais as provi­
dências Que solicitou, nesse 
sentido ao Chefe da Nação. 

Se as reinviidicações fOl­
rem atenruda.s dentro de 
cinco anos estará comiPleta­
mente concluida a !Obra do 
santuário, JC.Uja construção 
foi iniciada em 19-56. 

ATENÇÃO SRS. CONSTRUTORES 
PROCURE. 

Inocêncio Munhoz - No Pôrto XV de Novembro 
Está liquidando seu estoque e para isto está 

vendendo: 
AREIA FINA A 5,50 
AREIA GROSSA A 7,50 
APROVEITEM!! ! 

rr companhia deautomóve1s[J' 
, PRESIDENTE PRUDENTE ---r ' VEÍCULOS USADOS A VENDA~-

COMUN·ICADO 
A COMPRE - Cia. de Automóveis de Pres. Pru.dente, comunicai aos 
clientes e amigos, que está atendendo provisoriamente, à rua Marechal 
Floriano Peixoto, n .os 9 a 23, na Vila Marcondes, ao lado do pontilhá<> da 

Estrada de Ferro Sorocabana. 
A Ii>IRiiJTORIA 

Av.Br:l si 1, 693- Tel: 3604 
.. :G d 1 a X i e . e a· m i n h õ e 5 • e o r e e 1. pi e k -U p -

Coral prudentino integra-se no 
Movimento da Juv.entude Musical 

O Coral Villa-Lobos, da União Estudantil 
de Juventude de Pres. Prudente, comunicou sua 
adesão ao movimento coral instalado pela Juven 
tude Musical de São Paulo. 

Deverá mandar um dos seus representantes 
nos próximos seminários de regentes e já obteve 
todo o apôio da JMSP no sentido de estabelecer 
o intercambio com a Capital. O grupo é dirigido 
pelo maestro Lima Genesio e já se apresentou 
em São Paulo, em fins do ano passado, por oca­
sião do Festival Estadual de Coros promovido 
pela Comissão Estadual de Música. 

INSCRICõES 
Estudantes interessados em fazer regência 

coral devem inscrever-se nos Seminários de Mú­
sica Pró-Arte, durante o primeiro encontro da 
equipe do Centro Experimental de Musica da 
Juventude Musical de São Paulo com regentes e 
professores. O curso será gratuito e terá - como 
objetivo ampliar o Movimento Estudantil de 
Coros. 

Polícia melhora comunicacões 
.> 

Um novo e poderoso equipamento de radioco 
municação foi instalado no último fim de semana 
em Presidente Prudente para servir à Polícia, me­
lhorando consequent<!mente os serviços prestados à 
comunidade local e regional. 

Trata-se de um transmissor de 100 Watts de 
em onda ultra-curta, que facilitará as . comunica­
ções de fonia entre Presidente Prudente e todas as 
cidades da ,Alta Sorocabana e Alta Paulista, ,ser­
vidas pela rêde. 

O novo e moderno equipamento substitui o 
potência operando em duas faixas de fr~quência. 
anterior, de menor potência. 

Qu.atro mor~os na Raposo 
Quatro pessoas perderam a vida numa violen­

tá trombada entre caminhão e automóvel, na 
sexta-feira passada. O acidente ocorr.::m na rodo­
via Raposo Tavares, quilômetro 427, no municíp!o 
de Palmital. Os veículos Mercedes TP-1212 de 
Presidente Prudente e Aero-Willys 2600, VF-8420, 
de Franca - ficaram totalmente danificados. 
No local morreram os quatro ocupantes do auto­
móvel . Dentre os mortos .encontrava-se um ir­
mão do conhecido humorista Ari Toledo, nascido 
em Ourinhos. Faleceram Noel Gonçalves, Atilio 
José Teodoro, Nabor Rodrigues (irmão die Ari To­
ledo) e uma mulher não identificada. O motoris-
ta do caminhão Marcelino Pereira, empregado da 

firma FRUT ACEG Ltda. de Presidente PrUdente, 
está gravemente ferido e internado na Santa. Casa 
de Assis. 

I> 

O·CORRIENCIAS POLIOA.IS 
Muitas ocorrencias policiais marcaram o ultt­

timo fim de semana em Presidente Prudente. Den­
tre as mais serias, destacamos: atropelamen­
to na Avenida Brasil, a altura do n. o 325, no ul­
timo sábado às 14h45, figurando como vitima Ex­
pedito Raimun'do, sem residencia fixa. O autor do 
atropelamento foi Celso Dias, que dirigia um Ford 
placa IB-4336; às 20h20 houvei novo 'atropelamento 
na Avenida Washington Luiz, figurando como vi­
tima Joaquim Manoel de Carvalho. O autor do 
atropelamento evadiu-se. Ambas as vítimas fo­
ram encaminhadas ao Pronto Socorro Municipal. 

Postenormente, na Avenida Washington Luiz, 
a altura do n. o 2173 um Simca sem placa, condu­
zido por Otavio Nogueira de Almeida chocou-se 
com um Ford F-600 que se encontrava estaciona­
do naquela via publica. Com ferimentos o moto­
ristã. foi encaminhado ao Pronto Socorro Munici­
pal onde recebeu assistencia. 

Finalmente, registramos agressão à faca veri­
ficada domingo por volta das 16h45 a rua Estados 
Unidos, n. o 253. Alzira dos Santos foi a vitima e 
Iracema Guido Vieira, residente a rua Bela Vista 
n.o 985, a agressora indiciada pela Policia; na tar­
de de ontem - cerca de 15h10 - houve agressão 
à paulada a rua Três, n.o 2, no Farque Alvorada: 
Anita Luiza :Pereira foi a vitima:-'ê'iV!aria de Mo­
rais, a agressora, tambem indiciada pela autorida­
de policial de plantão. As vitimas, passaram pelo 
Pronto Socorro Municipal onde foram medicadas. 

UMA MENSAGEM. QUE 
V AI L'ON·GE .,. '!' 

A sua promoção de venc~as terá uma repercussão 
muito maior, se tiver o refôrço publicitaria ae 

"PUBLICIDADE 
VOLANTE "HM" 

Hildebrando Moreira de Campos 
Rua Cel. Albino, 1164 - próximo aó Hospital 

São João 

Papéis de .luxo para parede, 
mais requhíte para seu lar 

ImEortaçao de modelos exclusivos de vários paí­
ses. Super laváveis e garantidos por 5 anos. Apli­
cação por método europeu. Visite-nos para co­
nhecer nossa linda e variada padronagem. A par­
tir de Cr$ 25,00 o rôlo de 6,70 mts. de aitura por 
0,56 mts de largura. JOELBA - Praça da Ban-

deira, 61 - 8.o andar - Conj. 82 -. Tels.: 
33-5057 e 34-5979 - São Paulo. 

. 
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A· VIGILANCIA 
O ESCORPIÃO 

NINGUEM S·EGURA MESMO ! 
A Guerra Abencoado 

.;, 

Artigo n.o 2 Mas ve]amos a relação de salas de aula e 
suas respectivas monitoras, ou professoras: 

Na sede do lviunicipio, isto é, em Teodoro E' isso mesmo prezados leitores, trata-se de 
uma verdadeira Guerra Abençoada, e na qual se Sampaio, funcionam seis salas de aula com os se-
Deus quizer, o Brasil sairá vitorioso. Essir Guer- guintes momtores: 
ra foi decrt}tada pelo nosso Presid~mte, em pro- Nair Lucas Ribeiro 
nunciamenfo historico, à Nação, através do Ra- Yara Sampaio Cavichiru 
dio da Televisão. E tenho a impressão que foi Ana Aparecida Alvnn 
o momento de maior emoção sentida em pronun- tucy Maria Vasconcelos 

'd t Beatriz de Oliveira Cabra1 e 
ciamentos, desse nosso magnifi~o Pres1 en e, Antonio Pereira Moreira 
cujo patriotismo é imenso, como e tambem o seu t d · f ra 
amor pelo povo que governa. Assim, visivelmente )Mas ve1amos agora os pon os e ensm.o o 
en'ocionado o General Mediei, ocupou o rnictofo- da sede, com respectivas distancias e momtor~s: 

·• f ·Porto Euclides da Cunha - 55 km - Leruta ne para dizer aos brasileiros: Sinto-me P.J~_µn· 
damente triste e envergonhado por sabe: que LPeoirtteo. Euclides da Cunha - 55 km. - Lucelia 
mais da met.ade do meu povo, de meus irmaos 
brasileiros são analfabetos. Lemhro-me muito Costa. M . 
bem quando em tom solene, disse: Brasilei~os, Colonia Sta. Rita do Pontal - 65 km. - ana 
neste instante, em nome . do meu Governo; de- Bareia 
clarG Guerra ao Anaifabet~mo, portam.to convoco- Colonia Sta-. Rita do Pontal - 65 km. 
tn~""' ""' -hr!> c::il "ir01' "'lf;:i hetizados, ajudem, pois Lucia Costa · 1 

precisamos acabar com essa vergonha Nacional, Colotúa Sta. Rita do Pontal - 65 km. 
e assim assinou o Decreto criando o. '~M.0;3°L{Ã.L" M!OiriA T7 >ibel Esteves · 
Movi1110Y)t" 'firç110.ileirn _de Alfabetizacão, estavfl. Solonia Sta. Rita do Pontal - 65 km. -
enFio dPcret~da a Guerra Abençoada, da _qual Ariadne Guimarães da. Costa 
part;,.,;,.....,m t"flns os orgãos oficiais d~ ;Naçjfo e Di~tritcr de Hosana - 110 km. -
o poyo tambem. E nessa guerra qiferente das 8hizuko Nagai 

t • · ' ' ' · · 't ... R 110 km .,_ ou\".rf'9. nois a::; µr111ri,R ,"lií.,o L~ots e Cartil1}a1 ho1e 1 D1st~1 o pP ~<;:ma - · 
esnalhí1das uor todos os ca,.ntos do nosso Brasil Mariana da Silva 
até me~rrio n-os· mais distantes povoados e Co- Dic:;t~it0 flp. Ro~ana -: 110 ktn. -
lonías ' rurais. · · · - - · Mana Sueh Giantucc1 

7°'T<"'""' ~ ... ,,.,i-;:;,., n l\nnPl?AL, ~ principfo timi- Dic:;tfito de Rosa.na - 11~ km. -
rlri ~i..,nt.<> fl" h1enso nrob\ema, mas aos poucos, Ali~e Nu:1es de Souza Trmdade _ 
1:''"":r11inA~ n Fnh!> ,-1() ~inA.111ismo desse Governo, Bairro Sao Francisco - 100 km. 
f n1· Pc::t 0 nn°nrl" c:;Pll'> b·· .... cos longos e fortes pro- Rosa Fra.nci8ca Flores / 

. . . lo -· 
1 

• c 10 k da sede --
('1lfil11à O por tcvfos os meios alcancar todos os Ball'ro R::mt.a ruz - m .. 
br~:oihi .... n~ fl n~l f:;t b<>tos . - , Marta. Alve~ ~a Cunha Martms .. Paiva 

P~rtíc1Jl"rm ntP. em sao Paulo onde conhe- Colon1 :::i Alc1d1a - 63 km. Almone de 
cemos de perto o élinàmlsmo desse ·movimento Colô_nia Ros~nela. - 30 km. -
auP t,<>n1 rP""'hi r1n t ,-.rlo anôio do nosso Governo Mana .1oa.quma dos Santos 
F.qt r11w1 aue através de sua Secretaria do In- Colonia Rosanela - 30 km. -
t "' ior VPm !<mnliando dia a dia os -convenios Irene Aparecida_ Ferraz 
com os mumc1pois, e com isso -chegando as ci- r,olô;rta Junquem~, - 100 km. -: . 
cfarlc>~ m aiH tmnnrtfmtes e aos mais distantes Mana Joaquina Gaverçan de Ollveirn 
nistrH,.-,.-. rilas. fa?:Pn(!~i;; e sítios. Tem sido algo 0.olônia ~unqueira ~ 100 km. -
mflravilhoso e i11::tcreditavel, sô possivêl graças Pura C"'llzares Casillho 
::io nn 4 •• , ~,+~m.o imenso P. da dinamica . gó'vern&- Bairro do Planalto Sul - 30 km. / 
nipnt~l ~N- ~;~ ng honnita revolução de Í964, lf"v!'lldo Vioto 
ctU8nrn v 0 :'''frin .<>í,..os bl'asileirps, de coração .ver- Bairro Lag~adinho .- . 15 km. -
r'3 am.3.relo, assumiram todos os postos de co- Ester Garc1::1 _de Oliveira 
,....,.,~ ~' ~ ,.,,., '"'" 1" fo?:<>nrfo um necessario expurgo Porto T.t.qnnra. - l ~O ):{m. - . _ 
dos que apunhalavam e sugavam 0 Brasil diu- Aparecida Leocardia da Conce1çao 
turrierr•mte. tornando-o cada vez mais fraco e 
a.trq7<>nn 

Grn.~as a D,,i1c:; isso terminon; como se o 
Br!tsil tivesse sido acordado pela historica re­
volu r<í o de 31 de março. 

E como dizíamos. os tentaculos do MOBRAL 
como se fora um polvo super gig-ante vencendo a 
distanda de Norte a Sul levando a oportunidade 
esperada por milhões de brasileiros analfabetos; 
ffi3S VSirlCS Cit:u UITÍ exemplo especial que diz 
muito mais que 11ossas palavras, o que represen­
ta o MOBRAL. Vamos falar do município dP 
Teodoro Sampa,10, super extenso em area muni­
cipal e cujas terras atingem a banancas do Pa­
ranapanema, alem da Serra do Diabo . Pois sai­
bam senhores leitores, que o Mobrar venceu a 
"Serra do Diabo", pois alem da serra já existe 
uma sala de aula do Mobral levando o lapis, alem 
da antiga morada dos indios caiuas. 

Alias, o éxito e o alcance do Mobral em 
Teodoro Sampaio, deve-se em grande parte ao 
espirita dinamico de seu prefeito o Sr. Sebastião 
Furlan e do professor Jurandy Deliberador que é 
o coordenador geral do Mobral me Teodoro, alem 
de ser o Diretor Escolar da cidade sede do Mun1-
cipio e Auxiliar Q.e Inspetoriâ Escolar. O profes­
sor Jorandy e moço inteligente e com espirita 
de profunda brasnlidade, organizou e continua 
formando classes nas vilas.,. fazendas e sítios, fa~ 
zendo um trabalho, consia.erado de porte Gi­
gante nleo Mobral graças ao incondicional apolo 
do Prefeito Furlan. 

Para que o leitor não imagine ser este ar­
tigo, fruto da imaginação do articulista, vamos 
citar dados reais colhidos em Teodoro sampaio. 

Esse municlpio paulista, está localizado na 
rep-E:lo ,c:uctoeste do nosso Estado, e sua extensão 
territ.n1•ipl b no 'J '71)1 l<m2, suas divisas são; ao 
Sul com o Estado do Paraná, indo, portanto as 
barrancas do Paranapanema; a Oeste com Mato 
Grosso; ao Norte, com Presidente Epitacio e à 
Leste com Mirante do Paranapanema e Marabá 
Paulist.a, portanto TP-odoro Sampaio é um muni­
cípio de porte gigante, pois em área territorial é 
o maior do nosso Estado E gra.nde parte de seu 
territorio é coberto por mata virgem : Mas em 
que pese as díficulclades materiais de sua muni­
cipalidade. gracas a larga visão e dinamismo do 
Pref Pito Seb~.Rtião Furlan e do coordenador Prof. 
Jorandy DelibPrador. O MOBRAL ganhou ab­
soluta orioridade e hoje esse município apre­
senta os se!Tuint.Pc; dadns oficiais e magnificas. 

1\llOllRAL EM TPODOR.O SAMPAIO 
Presidi:>nte - Prefeito Sebastião Furlan 
Sec . Eh.~cut.ivo - Professor Pauio Latfala Mussi 
C0orr1P.11Gi,dor GAffil - Prof. Jorandy Delibero Dor 
Finanças - Takeo Shibata. 
PublicidadP. - ]IJµ ria Antonieta Fraga Padilha 
Ins:uetora Escolar Munie . 
Conselho Comunitario: -
M"'"''""l r+11i r"' f.!0 Qp p-11ra. - Presirlente da Camara 
,JosF> N<:i 1.~.1ido dnc;; Santns - Vereador 
por1rn G-h1f>7 A. ho.ll o;i t1 - Vereador 
111r"~i q I "on1 ·na soncini Deliberador - Prol'es­
sora. 

r"'\ .,,,,.,..._..,,n 'T """" ,.,.,'-'0doro Sampaio, vem 'âes­
pP11n,,.,.,rtn ::itw:i lrn-;;nt P por mes Cr$' 3. 300,00 em 
convento com o Estado. 

Cnmo o 1\ll"r'IPP A T. em Teodoro Sampaio te­
ve inicio em 15 de março deste ano ainda não há 
r'!in1,.,,...,....,rins. mas o numero de alunos é de 675 e 
a freauencia é ni';:i tlcamente total. 

A m111"i,,:·~" 1 ;r1.,,n"' colabora com divulgação, 
cond11n3n. e to0o matArfal didático e comple­
'tlent",.;:;n ri ~ <"" ~ 1 ·'-.'ir) rios Monitores. 

]\li""" ., 4-i~ .. 1'1 rl~ ".!Uriosidade, para demonstrar 
~ r1",.. ~ '" ;""'ºYl"0 nf"\s analfabetos em ter um la­
nis nas mãos. cart.ilha. e na cabeca conhecimen­

- - · · -..., "~º vamos relacionar alguns dos 
Qlnnnc:: º irt"r1º. 

Dna Santa Maria Aparecida - 65 anos 
Dna Feliciana Veloso dos Santos - 48 anos 
Dna Adelina Rita Carvalho - 50 anos 
Sr. José Mendes Pereira - 42 anos 
Sr. Lezion Sebastião - 45 anos 
Dona Maria Ferreira dos Santos - 52 anos 
Sr. lVIanoel Valeriano da Silva - 43 anos 
~r. Tnt.oliano da Silva - 36 anos 
Sr. Manoel Batista Pires - 36 anos 
Dna. Maria Mercedes de Souza - 42 anos 

Aí está senhores leitores, o milagre que se 
realiza em nossa terra. O milagre da "Guerra 
Abençoada" decretada pelo nosso General Presi­
dente e que encontrou resposta pronta dos bra­
sileiros e de modo especial em Teodoro Sampaio, 
representando um capitulo a parte no MOBRAL 
servindo como exemplo, quer, no dinamismo de 
seus dirigentes como também da força de vonta~ 
de de homens e mulheres, muitos deles acima 
dos 40 anos, e que durante o dia maneiam a en­
xada. a foice, e a. noite nas rústicas salas de au­
la. sôbre a luz de lampiões a gaz, seguram com as 
mãos cale.ia.das e trêmulas o lápis do MOBRAL, 
e aos poucos dominando o lápis e a cartilha apren 
dendo o A B C e o B A BA e nas roupas humil­
des, pode-se ver com alta significação as cores 
Verde-Amarela do roceiro, que voluntariamente 
forma nêsse exército do Presidente Médici, e to­
.dos dispostos, a vencer e vencer brevemente a 
GUERRA ABENÇOADA contra o Analfabetismo 
em nossa Pátria. E aí esta' uma mensagem de 
otimismo ao nosso Presidente pois aí está a res­
posta ao apêlo aos seus comandados. Aliás, temos 
certeza que se o nosso gênio dos Pampas, reve­
lado a :Oresidência da República por certo cho­
raria de emocão ao ver uma clas<>e como a da fo­
to a.cima onde homens e mulheres de 40 e 50 e 
até mi::i i<; de 60 anos. trocam a noite, a en1{ada, 
oelo lánis, e a foice pela cartilha no desejo imen­
so de sair da escuridão do Analfabetismo. 

Mas venceremos essa Guerra, se Deus qui­
zer, pois basta saher oue Dna Santa Maria Aoa­
rf'rirl::i.. f:Pnhora Humilde da Roça, vai ao MO­
BR.AL aoezar de seus 65 anos de idade já com a 
vi~t.::i. enfraquecida. e m i3 os trêmulas e calejadas e 
.ci::i1°forl!'!S e flt>~i<'li<'fa.mente quer aprender a lêr e 
escrever, e não tenha. dúvidas, que hoje Dna 
~F>nt.a iá é capaz se soletrar as palavras de oti­
mii::mo escritas na nossa Bandeira "Ordem e Pro­
gresso" o aue aliás mostra que cumore-se hoie 
no Rra~iL como se aquêle dístico fôsse uma reve­
la.c!:if) df' noss8. maravilhosa predestinação para 
o após 1964. Resta-nos dizer: 

MUITO OBRIGADO, PRESIDENTE MÉDICI 
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Coitada da Capital! 
' Crescendo uma Campinas ou uma Brasília por 

ano" com mais ou menos duzentos veículos joga­
dos 'diáriamente em seu trânsito, perdendo as 
áreas verd.?s, 1com apenas 50% de abastecimento de 
água, a Capital do Estado está marchand? acele­
radamente em direção ao caos. Quer dizer, a 
continuar nesse ritmo, em muito menos do que ~'3 
pensa São Paulo '.1t1ngirá a um e.'3.tágio de ~alarm­
dade púhlica, onde a vida. será t?~a~ment~ impos­
sível e a recup~ração mmto diflcü. Diante de 
tôda essa triste realidade, o prefeito paulistan?, 
Fioueiredo Ferraz estêve em Brasília onde, r.~um­
do0 com a banc::.d~ no Congresso afirnnou que "São 
Paulo precisa parar de crescer", enfa~izando a. ne­
cessidad·s de o g·ovêrno federal mobillzar esforços 
em fgvor cte São Faulo, tima vez que a solução" d~s 
seus problemas, pela dimensão dos n:esmos, dei~ 
xaram de ser municipaic; ou estad~ins, . por s~as 
imolicaqées sócio-econômicas de interesse nacio-

nal". 
Hoje, a Capital possui seis milhões de habi­

tantes e êsse número, diáriamente aumenta. O 
que antes era o "sonho brasU.eiro" de aseens~o e 
riqueza, hoje é uma cidade imensa onde o :iumero 
de ·desabrigados e miseráveis é muito mais alto 
do que no Nordeste. A cidade cresceu ~esorde~a- _ 
dá.mente e, de repente, viu-se que crescia em dire­
ção ao ·nada. Tanto, que os ~equ:mos . problemas 
acompanharam de tal forma esse crescunento qµe 
'<lgora pi:.:i.ssam a ser problemas nacionais. A po­
luição do ar, .das águas, sonora e visual atinge os 
índices mais altos do rhnndo e a enorme popula­
ção Oca exposta a mak:E diversos, principalmente 
à total° neurose. Mas, num levantamento dos -pro­
blemas de São Paulo entrariam tantos que, como 
resultaco final; teríamos simplesmente que a gran 
de cidad;; é feita exclusivamente de de'feltos, ex­
clusivamente de absoluto anti-urbanismo, exclu· 

Situacãõ · d·o Mercado Paulista 
;:> 

Data - 2-6-71 - Cotações de venda pelos atacadis­

tas em Cr$ na cidade de São Paulo 

ARROZ - (especial - se 60 kg) 
Mercado - estável 
Procedências - Estados Centrais, S.P. Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina. 
Amarelão do Estado , .......... . 
Amarelão Est. Centrais ........ . 
Amarelão Sta. Catarina ........ . 
Amarelão R.G. do Sul ...... . .... . 
Alfinete ....... . ............... . 
Agulha do Estado ........... . .. . 
Ag-ulha E~t ._Ç~ntrais ........... . 
Cateto d6 RG. Sul ....... . ...... . 
FEIJÃO -- (especiàl~sc 60 kg). 
Mercado estavel 
Procedências - Paraná, Si'ío Paulo, 
Minas Gerais e Goiás 
Chumbinho .................... . 
Opaquinho .................... . 
Rosinha ... ... ..... . ........... . 
Jalo .. . ................... - · - · · 
Mulatinho . . ......... . ........ . 
MILHO - se de 60 kg. 
Mercado firme - Procedências 

78,00 a 80,00 
78,00 a so,oo 
66,00 a 68,00 
60,00 a 61,00 
58,00 a 60,00 
56,00 a 5'7 ,00 
5,600 a 57,00 
54,00 a 55,00 

60,00 a 62,00 
70,00 a 75,0_0 
65,00 a 68,00 
62,00 a 68,00 
58,00 a 60,00 

Arnarelinho ...................... 17 ,80 a 18,00 
Amarelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 7 ,50 a 17 ,80 
Amarelao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,00 a 17,50 
A~ENDOIM - (kg.) descascado. 
Catado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,40 a 1,42 
Industrial ........................ 1,10 a 1,15 
BATATA' - (se de 60 kg.) 
Mercado - estável - COMUM 

E1mecial .................. . 
Primeira ............. , . . .. . 
Segunda .................. . 

LISA 
Especiàl ............. .. . . . . . 
Primeira ......... . ....... . . 
Segunda .................. . 

15,00 a 30,00 
10,00 a 20,00 

8,00 a 15,00 

30,00 a 50,00 
10,00 a 22,00 
io,oo a 22,00 

CF.l'.BOLA - (se de 45 quilos) 
Mercado firme -- Entradas - 24 caminhões, sendo 
10 do Rio G. do Sul e 14 de S. Paulo 
Norte do R.G. Sul . . . . . . . . . . . . . . . 42,00 a 44,00 
soqueira do Estado . . . . . . . . . . . . . 38,00 a 44,00 
C::inária de Pernamb. . ..... , .•...• 
Pêra do Estado 
FARINHA DE MANDIOOA - (kg.) 
Mercado - estável 
Crua grossa ........ . ...... . ..... , 
Crua fina ....................... . 
Torrada ... . ...... . ............. . 

0,58 a 0,62 
0,58 11 0,60 
0,79 a 0,80 

OVOS - Mercado estável - (ex. 30 dz) 
Extra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67,00 
Grande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,00 
Mf>dio . ......... . . . ... , , . . . 63,00 
Pequeno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60,00 

AVES VIVAS - (kg.) 
Mercado - estável 
Frango mixto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,60 a 2,80 
Galinha mixta ..... , ............... 1,50 a 1,60 
G::tlinha branca . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,30 a 1,40 
AVER ABATIDAS - (kg.) 
Mercado - estável 
Frango mixto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.90 a 4,00 
Galinha mixta . ·' ·... . .. . . .. . .. ... 3,25 a 3,35 
Galinha branca . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,00 a 3,10 
Tomate - mercado fraco. As entradas foram de 
fl0.000 ex. com estoque de ontem de 16.00 xc. 
Foram consümados 15% para o interior do Estado, 
4!i % para outros Estados, 35 % para venda na êa­
pital e fi % para venda nas indústrías. 

Extra AA . . .. . .. . . . . . . . . . 20,00 a 24.00 
Extra A . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.00 a 18,00 
Extra . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 11.00 a 13,00 
Especial . . . . . . . . . . . . . . . . . B.00 a 10,00 

Caqm . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 4:,70 a 55,00 
Fábrica ...............• •:•i 5,00 a 5,50 

~ivamente de agonias. ill por isso que o prefeito 
Figueiredo Ferraz diz que São Paulo é um "monu­
mento à noEsa .~stupidez''. 

Cada vez mais preocupado, como todos os pau 
listanos e icomo deveriam estar todos os brasileiros 
o chefe do executivo paulistano disse em Brasília 
que o governo d:we fixar o homem onde ele está 
evitando as conc·2niraçõe:-: urbanas e suas sérias 
consequências, 1'wmo se observa hoje em São Pau 
lo". 

Na parte d~ fixação do homem, principalm~n 
te do Interior do Est~do (a super concentraçao 
como causi:.:i. fundamental o contínuo êxodo do h_o­
mem do Interior, que, durante anos e anos, ?-_ªº 
encontrando condiG:°:•2'S em sua cidade ou reg1~0, 
partia para .São .Paulo em busca de melhore~ drns 
Esse contínuo êxodo, em todos os tempos, fo~ r('.l­
gistrado Eempre em número mai?r em r,el9.çao ~o 
hom?m do campo) , muitos e mmtos g~vernos nao 
fizeram nada. D2ixaram, apesar dos numeres su-
bindo, que ·o homem do Interior deixasse suas1 ter­
ras e buscasse a Oapiti:.:i.l. Isso em muitas décaqa~ 
quândo o. problema -d.:~ S9o Paulo era ainda só um 
grande problema, e não o maior problema. Agora 
diante desse. MAJOR, diante r.lessa situação auase 
dr!lmática da m~is -importante Capital brasile~ra 
tamtém, respirfl.f do seu próprio ar que foi ssm­
- São PaulQ ~ 'fixJiir o homem é in2vitáve1 e ina­
diávêl. E 'fixar cofno? Fazendo do Interior meta 
t:rioritárh, em 1carater de urgencia. Da maior ur~ 
gência. 

. A.ssim, resolvidoi: ~o's problemas 
Capital poden'Jt comecar a r"t'suirnr. 
urbana da Capital, sem nenhuma 
pre a sua grande aspiraçfü.i. 

do Interior,' a 
E o Interior 
dúvida. tem 

C'OMPRA-SE 
DIREiTO . PARA SUB~CRIÇAO 

< 

CON~0'QCTO. BRASILEIRO DE ENGENHARIA 
E ADMINISTRA~ÃO - (do ex-Banco da Lav9ura) 

TRATAR PELO TEl .. EFONE: -5 2 9 4 

.V.S. TEM UMA (ASA PARA· 
ALUGAR -OU VENDER? ., 

Prâcisa alugar ou comprar uma casa ou qual-
quer outra propriedade? · 
TELEFONE PARA 2936 FALE COM ANTONIQ 
OU VA'1 jj'PESSOALMENTE AO ESCRITORIO 
PRESIDENTE DE CONTABILIDÃDE 
que está a resolvei' o seu problema 

.ESCRITORIO •ipRESlDENTE" DE 
CONTABILIDADE 

PSICOTECNICO 
Aparelhagem completa aprovada pleo Contran. 

S.N.A. Aparelhos e Pesquisas Científicas. 

VENDAS E ASSIS'l'ENCIA TECNICA 
PERMANENTE 

Rua da Prata. 5081516 - BROOKLIN - ;Fone: 
267-1409 - São Paulo. 

FABRICAMOS: 
esteiras 
roletes 
ejxos 
pinos 
buchas, etc. ,...~ 

IMPORTAMO·S: 
,- comando final 
• câmbio 

fricção . . 
bomba h1drãuhca 
motor diesel, etc. 

.. ~Fl~t·\I 
EM PEÇAS P/ TRATORES • - ··- -

S ÃO PAU LO• 228-1713 
AV. SAN TOS DUMONT, 403 



PHES. PRUDENTE - (TERÇA-FEIRA) - 8 DE .TU rno DE 1.971 

Economia 
e 

Negócios 
* O presidente da República enviou projeto de 
. lei ao Cong·t~sso, modificando vários disposi­

tivos da lei cambial, datada de 1908. O projeto 
governamental amplia pàra seis dias, o prazo 
para ser r~tirado o titulo protestado, sob a. ale­
gação ti.e que o pra~o atual (três dias) é muito 
exíguo, sobrettlcío nos grandes centros urbanos 
do País. Estabelece ainda, a õbrig·atoriedade de 
estender-se à intimação aos avalistas dos títu­
los, metliàa que o ministro da ;Justiça julga con­
veniente para salvaguardar os interesses dos 

wi;redores ê dos próprios coobrigados . 

* A administração fisêal da União mantem sis 
tema integtàdo de informações economico­

fiscais com todos os orgãos da ~eceita Federai 
no Pais e ainda com orgãos f azendarios dos Es­
tados e extra-fazehdários, por meio de convênios 
que permitem a prestação mutui;i de informa­
ções. A localizacão de um contribuinte dos tri­
butos federais e "os seus dados fiscais é rapida: 
apenas o tempo de todtl.r um microfilme e a 
transmisse.o via ra.ciio ou telex. Esse é a um dos 
resLt!tados da imolantacão da nova estrutura 
administratlva nos orgãos fazendarios fedetais. 
que permitiu a criação dé um sistema integrado 
de informações dirigido por um orgão central. 

1 • ' 

* A Caixa Econbmica Federal ·está estudando 
a inclusão de veiculas usados no seu esque­

ma de refinanciamento, de acordo com solicita­
cão f Pit.a pela Associa~ão das Empresas de In­
vestimento, Credito e Financiamento de São 

aula, com o apoio da Adecif e da Associação 
\ 

Brasileira de Revendedores de Autómoveis. 

* O grupo financeiro do Banco Mercantil do 
Era.sil, que já possui o Banco Economicd do 

Rio de Ji:tneito, assümiti o controle aciohario do 
Bancti tibanes do Comércio. Ainda êste ano, 
esses bancos passarão a operar em todas as Ca­
pitais do Brasil, inclusive Norte, Nordeste e Sul 
do País. 

* O ministro Cirne Lima, da Agricultura, afir-
mou que o Brasil deverá exportar neste ano, 

carne bovina em valor igual em dolares ao do 
ano passado, embora mandando menor volume 
ao Exterior. E previu "excelente futuro para o 
mercado de carne, uma vez que seu preço está 
suhinrln no mercado internacional, tendo o Bra­
sil condicões de aumentar ainda mais o seu re­
bRnho. iá aue é o quarto do mundo". Essas de­
clarações foram feitas à Comissão de Agricul­
tura da Camara Federal. 

O ministro Cirne Lima afirmou ainda que a 
polit.ica. agrícola de ali,cerça nos preços mínimos, 
que prefere denominar de "preços de sustenta­
c§o". que geram apoio à iniciativas privada, com 
mínima transferencia do governo. Salientou que 
tais preços são calculados para dar um mínimo 
de e-Rrant.ia ao urodutor e assegurar a cornercia­
liza~ão pe1a susfentação dos mesmos. - Explicou 
que o governo oferece ao agricultor um finan­
ciamento de seis a oito meses, credito êsse or1en­
tl'1dO a::;~i.st.ido com o mélhor juroj constituh1do­
-se em base propulsara para o desenvolvimento 

Deficit de salas de aula no Estado 
é muito grave, segundo Laudo Matei 

O deficit. de salas de au­
.a no Estado de Sã.o Paulo 
~ de cêrca de 20 jtniil unida­
ies e a ad.tnihistração es­
tadual terá que investir 
um milhão d1e cruzeiro só 
no setor cLe .obras da Secre 
taria da Eduaac;ão, pàta 
dnstn2ir, ref1'.l'tmar e reapa 

:l'lhat escolas. A informa­
ção foi dada pelo governa-

menos um têrço da popuaa -:ola igual. Por isso, a pro-
ção paulista está em idade fessôra Esther é de npinii.o 
escolar e a idemànda de que "os melhores prédios 
sa.las de aula fatalment,e au ainda são aqueles sólidos, e­
mentará. com a explosão de dtflcados .há 50 an'.:ls mas 

que só requerem alguns reto 
ques periódicamente". 

Esclareceu, que d'oravan­
te. os projetos de novos pré 
dios escolares obedecerá a 
critérios técnicos rigorosos 
e m::iãernas''. para que n;ão 
se repila o que tem aconte­
cido nos ultLmos anos 1 
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coluna 
Claudio Marcíues 

NOS, OS PkOVlNCIANOS 

Há quem precipitadamente enxergue nêsse 
modismo "provinda", sinais de ironia a nossa 
situação aí na falada ctmjunturl'.t nacionai. Pois 
acreditem, -0 p;rovindanisrno está justo na sus­
peita. Trocado em miúdos: Quem $e preocupa 
muito com nossa. situação de "província" está 
justamente .dancto margem a que "estrangeiros", 
como os cariocas, por .exemplo, nos classifiquem 
como "paulistas". E o1hem, nessa classificação · 
vai um mundo de ironia ... M!:is issb tudo vem ape 
nas o proposito da intenção. do reporter, este do­
mingo em qu~ pàrtit'hos para mais . uml'j. missão 
iorna1istica no exterior, de demanstr~r todo o vi­
!?:or e a determfoação com qué o executivo fede­
ral está plantando nas provincias federadas o es­
n'!rHo do .Br~si:l-nôvo. Abisorvidos por assuntos de 
rotina, meíados c,orri qs· problemas do dht-à-di::i 
pouca,s vêz~s levantanws os olhos para a realida-

1 e o subdesenvolvimento das atuais "províncias" 
' como as_ chamamos. Na projeção para um futuro 

próximo, poaerao ser realmente gordas, 1u:.::iai<is, 
desenvolvidas e-civilizadas apesar de províncias ... 

. Ah! A estorieta da semana é genial! Foi o 
Laudo totnat posse no!S Bandeirantes e no dia se­
gtiínte, "transformaram" o heliporto (pista de 
pott~o para helicópie1·os, deputado ... ) cm campi­
nho de fittebl:Íl de salão. Um movimentado cam­
petinato interno foi logo organizado e acontece­
ram i·esultados assim: Sectetaria da Fazendà 2 
X Casa Militar rn; Planejamento 8 X Gabinete 
do Governador 4; Ex-Mackeuzistas 4 x Gabinete 
do Vice 1 etc.,. Diz que o governador determinou 
que o time de set1 gabinete (no qual atuam seus 
dois . filhos) tôsse ter individual com o p1·ofessor 
Jtllio Mazzei, lá no Morumbi ao lado. Não quer 
vexame em tnatél'ia de bola ... 

de politi~a do país. Nosso representantes têm " Tomem nota: Ambos são cavalheiros e ne­
não poucas vêzes, voltado de Brasilia com o leve nhum vai adrriitir mas está havendo certo diz­
pressentimento de que · estãd aihda fechados os quediz entre as equipes do reitor Miguel Reale 
cânais de cmi111nicação com o poder central. Mui (USl') e do reitor Zeferino Vaz (Universidade de 
Ws . ~.nreserttam ei:n , seu~ rélafos de Congresso campinas). Motivo: l.,á em- campinas 0 Zeferino 
aquel~ tom de sensaborJa de . . ctuem quer entrar está pagando quase 0 dôbro do que pode pagar 0 
no b'r1rir1nedo_ e nso lha permitt:!m. No ~ntanto, Reale· aqui aos Cientistas e· pesquisi;idores. Como 
na pr~ssttpos~.ção acertad_a de qtle Eras1lia q:ier 1 q pessoal de. Campinas ainda está naquela base 
e ae~;1l'l C! dinJogo,com no~ _.outros, os provi11cia- do "Estados .Unidos de campipas", daqui a pouco 
nàs, e licito ~tambem admitir que ~ que ~ev~ es- os jornais paUÍistanos váa dar manchetes:" Fµ­
tar errado sao os tais vasos coruumcantes, nao o ga de cétebros do pàís rumo a Campinas'' 
interêsse da comunicação. Não vai aqui cHtica • . ... 
vazia aos nossos representantes federais. Cabe Âliotem os ihtei·essados: Dentro de dias a 
aqui o reparo que merecem os esforços do Presi- oposição na AssembJéia deverá solicitat outra 
dente Médici e sua equipe de trabalho, no senti- manifestação do govêtno do Estado sôbte "1'u­
rin rle desobstruir emperrados sistemas e de lu- mos e ditetrizes do govêl'no do Estrtdo1'. A inten­
hrificar uma máquina administrativa que em cão ê eo11heecr os n1étodos e sistemàs qi.te a. equi­
certos casos parecia, além de obsoleta, nula e ir- pe tle Laudo Niítel introduzri e - it11tm1·tante -
recuperável. Para quem acompanha, como nós QUAIS as modificações na estriituta da tnáq1fi­
acomnanhamos, o evo1uir da opinião pública no ria. o item nútnero uni que o pessoa] llretehtle 
exterior sôbre o caminho trilhacfo pelo Brasil, tlP.bnter~ Come1 é mestno essa história tle "inte­
as perspectivas são animadoras. Nunca se exal- tiorização dt> govêrno" heim?.,. 
tou tanto nosso esoírito orovinciano, como ag-o­
ra, a dar sua contribuirão aos homens do govêr· 
no cPnt.ra.l. Antes de se lamentar a situacão "irê 
nica" de proVincia, caberia lembrar aqueles que 
sentem na qualificação um remoque, o sentido 
de irttegtacãa naCional que Brasí1ia tem dado a 
todos os seus a.tos. Políticos e administrativos. E' 
preciso dentro dêsse espírito entender o vazio 
demagógicos dos "Estados" de antes de 64. ilha­
dos pela distancia, unidos apenas pela pobreza 

COLUNA UM hoje vai outra vez de interna­
cional. Enquanto vocês digerem as fofocas lo­
cais, o repórter está num· rápido giTo pelas Oró­
pas: "Jorneé Bresiliênne" em Zurich, Assinatura 
dos ai::ordos comerciais ~m Lisboa e inauguraçã.o 
do Banco do :Brasil em Londres. No roteiro rapi­
di~simo uma volta via Paris, Paris, Paris. Que é 
ur~ dar côr local na alta fafocagétn interhà­
cib'nal. 

" 'ior Laudo Natel, que acom 
panhado do chefe da Casei 
Civil, Henri Aidar, fez uma 
visita à Secreta.ria da Edu­
cação. para tiratar dle proble 
mas da Pasta cotP.1 a titular 
professõra Es.t.her de Figuei 
rec'e Ferraz. S·egundo o go­
vernador. será indispensá­
vel a integrac;ã-0 da in'·::iaN­
va :Privada no "gigantesco 
esfôrco'' que a atual situa-

mográfica, criando urr11 :Prb 
blema que terà pt'oporçõe$ 
gravíssimas se hão for c~m 
venientemente tràtado des 
de já. Por sua -;et1 ,f\ 1segi;51( 1 
taria da Educação afirmou 
que p principal motivo do 
defi1c-,it de 20 por cento que 
existe hoje nas salas de au 
1a está relacion11do eom o 
fato de que. hos ultimlOs 10 

anos, principaJ>m1ente de .. 
1968 para cá .. tcdos os pré­
•d-ios escolares foram mal 
i:·r':"IJetados e mal construi­
dos e agora exigem refor­
mà. Em miu~tos ca­
sos. acentuou, a reforma 
será mais cara do que a 
construção de Uiffia nova es 

JUAREZ TAVORA ELABORA iCRITICA A 

ATUAL POLITICA 1D:E TRANSPOiRTE CUIDAmos .DO 5.EU TRllTOR 
terrít.orio brasileiro e as ne 
cessidades de sua 1seguran­
ça. 

~ ção do ensino no Estada e­
xige da aê1ministraç.ão públi 

ca. Aorescentou que pelo 

Interesses regionais, fal­
ta de coordenação entre ati 
vidades federats e estactuait; 
transi~otiedade dos gover­
nantes e urri~preguisino são 
OR fatores que dificultam a 
execuçãio- de uma poutica 
nacional de transportes . A 
afirmação foi feita pelo ma­
rechal Juarez Tavora e,m 
conferencia pronunciada n a 
Urúversidade Federal do 
Rió de Janeiro. 

Lembrou, por exemplo, 
que "a pequena di versifiea­
ção económicG-ltJcial da 
!rr.<aioria dos nucleos popula­
cionais esparsos pelo inte­
rior, não justifica a cons­
trução imediata de vias 
terrestres dispendr:isas. P~-
10 c;ontrario frisou o mare­
chal - a realidade aconselha 
o aproveitwmento das vias 
fluviais onde elas existem. 
como meio de ligação entre 
'fJ interior e o litoral". 

qu a1t.ro providê~cüis t1eces­
sát·ias pàrà o Fais tonMgtl1r 
organizar uma vetdadelra 
poli'.áca de transportes : 1 J 
Aplicacão nor.r.-11 dos fun­
dos espeéificos; 2) Atribtii­
ção dessa tarefa à órgãos se 
setoriais por llJffij órgão !iupe 
p ervisão' dêsses otganismPs 
toriais por UiITh órgãKJ l:te su 1 

rlor colegiado; 4) combate 
ao em,pregll'lsmp atrav~s 

da contratação de pessdal 
rea\tl1•:mte hàbilltado. ''Sem 
is~o - observdu b marechal -
dl fie Um ente organlzaretn.os 
utr.:i Política de Tritnspot .. 
tes de acôrdo cPr, as ne­
cessidades básicas do País" 

TELEFO'NE: 4 9 2 3 
Senhor, antes de entregar o seu serviço a alguém, telefone­
nos, pois, estaremos es suas ordens: Reformamos móveis -
Instalamos 'Vitrínes, bafcões - Assoalhamos - Assenta­
mos portas - Envernizamos - Trabalhantos com fórmica 

Depois de examinar cada 
úm dos fatôres, o m arechal 
Juarez Távora desenvolveu 
u.mà teoria d~ politica de 
trarísPbrtes qttê leva em 
conta as caraic.teristi.oas do 

• 

Jambril - Fazemos armátios embutidos, etc. SUGES'l'ôE9 
o ex-ministro indicou 

; '- EMPRÊSA Br=IASILEl':'A ~ \ ~~ EMBR A.-E· ·L..:. 
OE TELECOMUNICAÇOES ~~ ~· 

· Vfnealada láo Minh1terio das t:omuniea9ile• .~ 

A EMBRATEL desejando ampliar o seu quadro de pessoal em Presidente Prudente, recruta candidatos 
aos cargos abaixo, ofer~cendo salário mensal, assistencia médica, segLtt~ de vida em grupo, férias de 30 dias e 

jornada de trabalho de 240 horas mensais. 

EXIGE APROVAÇÃO EM EXAME DE SELEÇÃO 

CARGOS l Salário Curso C:;ompleto Experiencia em Datilografia 1 Sexo 

1 inicial ou equivalénte Fúnção Cortelata n.o bat. PI min. \ 

Ajudante Administrativo 8~,10 ! 2 .o Ciclo 2 anos 150 1 masc. 

Recepcionista 479,70 I' l .O Ciclo - -- 120 1 
fem. 

8ervente 237,60 1 Primário -- - J masc. 

Todos os canfüdatos deverão ter idade de 18 até 35 anos (inclusive) 

DOCUMENTOS NECESSARIOS: 2 retratos 3x4 (recentes) Título de Bleitor, Carteira Profissional, Comprovante do 
Diploma ou Certificado Escolar, "Curriculum Vitae", (para os candidatos ao cargo de Ajudante Administrativo) 

APRESENTAÇAO: Os ca11didatos interessados, que p1·eenc~e~·em os requisitos p~enamente, deverão compa­
recei' munidos dos documentos à Av. Cel. Marcondes, 1667 no horano comercial, no penodo de 07 a 17J06171. 

Taxa de Inscrição: Ajudante Administrativo e Recepcionista Cr$ 10,00 - Servente Cr$ 5,00. 

. 

Massey-Ferguson 
com EARIDHO ESPECIAL 

NOSSO CUIDADO NÃO VAI A TAL EXAGERO_, MAS AO 
SEU TRATOR MF ASSEGURAMOS~. MELHOR ,ASSIS­
TÊNCIA. AFINAL ESJ A ~ A NOSSA OBRIGAÇJ\O. 
PARA ISSO USAMOS SOMENTE PEÇAS GENUINAS MF 
E FERRAMENTAS ESPECiAIS, RECOMENDADAS PELA 
MASSEY-FERGUSbN. Ê O NOSSO PESSOAL AL TAMEN­
TE ESPECIALIZADO FOI · INSTRUIDO PELA PRÓPRIA 
FABRlpA, NO · ce;NT~O DE TRE1NA MENTO MF EM 
LEN<;OIS PAULISTA. · 
MANTENHA O . SEU TRATOR MF SEMPRE EM FORMA, 
CONFIANDO-O A QUEM PODE ASSISTí .. LO MELHOR.· 

K. KANEKOfl €IA. 
REVENDEDOR AUtORIZADO * Massey-Ferguson 

FILIAL - AV. D. PEDRO II, 495 e 216 ~ RANCHARIA 
FONES: 4670 - 378~ - PRESIDENTE PRUDEi'l'TE 



;SUELY: "TODOS DEVEM COLABORAR 
COM A APAE". 

Com prazer apresentamos hoje entrevista fei­
ta ç_om Suely Sinigaglia, filha de Vitor Sinigaglia 
e Odete Sinigaglia, nascida em São Paulo, 110 dia 
a\· de fevereiro de 1953, fazendo o colegial no Cur­
so Brasília, a primeira candidata lançada ao con­
curso · Miss Presidente Prudente. 

. Falando a reportagem Suely disse que ficou 
surpresa _quando os diretores do Curso Brasilia a 
conv~daram para representar a entidade no con­
curso1 a ~rincipio titubeou, consultou os pais, sen­
do que a mãe imediatamente aceitou, porem, seu 
pai, inicialmente não queria deixar, concordando 
posteriormente, por saber que desfilando, estarei 
C?laborando com uma entidade que muito precisa 
de todos, pois quando residi em Tupã, trabalhei 
num· centro pedagogico e fiquei conhecendo as 
crianças deficientes mentais. 

MEDIDAS 
Com facilidade para falar Suely foi dizendo 

:mas medidas; 1,68 de altura, 92 de busto 97 de 
quadril, 22 de tornozelo, 56 de coxa, e 66' de cin­
tura; tem cabelos castanhos e olhos castanhos es­
veréieados . 
_ . .' Sobre esporte disse a nossa entrevistada: "Gos­
to _de alguns esportes, mas prefiro a natação, e ate 
~PJ~ qu.~mdo tenho tempo, aproveito bem uma _pis­
cina;_ disse que entre o teatro e o cinema, prefere 
o teatro, sendo seus autores preferidos, Henry Mul-
ler· e. Jorge Amado. -

VIAGEM 
9uando a reportagem perguntou que iugar do 

Brasil gostaria de conhecer respondeu: "RP-cife -­
A Veneza Brasileira", e quem sabe êste ano ainda 
poderei satisfazer esse meu sonho". ' 

TORCIDA 
Encerrando foi perguntado se espera contar 

com grande torcida e assim falou Suely, Natural­
mente espero que meus colegas do Curso Brasília 
compareçam para me incentivarem quando estive~ 
desfil~nao na passarela, e espero que outros amigos 
e colegas, também lá estejam". 

NOSSOS CUMPRIMENTOS 
·. E' com prazer que nesta oportunidade con­

signamos nossos cumprimentos ao jovem advo­
gado Dr.; Ippo Watanabe, por ter terminado Cur­
so d~ Pos-Graduação na Faculdade de Direito 
de Sao Paulo, com nota 9 (nove) . 

. O ?urs?, especialização em Direito Tributa­
n~ e ~1enc1~s de Finanças, foi em dois anos; em 
pnz:ie.1r~, fm desen~olvido . o tema "O Ilícito Tri­
b~tano . - I~fraçao, Sanções e a multa do Di­
reito Tnbutano; n? segundo ano "A Teoria dos 
Polos de Desenvolv11nento e Finanças" 
O c~rso foi di~i~ido pelo_ Prof. Rui Ba'rbosa No­
gu,eira, Cat~dratico de Direito Financeiro e Pro­
f~ss?r <!e Direito Tributaria do curso de es e­
~1al~zaçao (Pós-Graduação) e pelo Professor Án­
C~mo. Robert~ Sampaio Dória, da cadeira de 

ienc1a das_ Fm3:nças, do Departamenot de Direi­
to Ecoonmico-Fmanceiro da Faculdade de n · . 
to da USP . ire1-

Ipp~, pru~entino orgulho de nossa cida­
de, brilhante cultura, extraordinaria capacidade 
e 9-U~ logo deverá alcançar altos cargos, graça~ 
prmc1palmente asua cultura que toctos admira­
mos. 

PROMOÇÃO 
Estâ fazendo brilhante carreir ana Policia 

Militar do Estado de São Paulo, o nosso (assim 
podemos dizer porque quando aqui esteve, con­
quistou amigos), ex-Capitão Decio de Souza Tei­
xeira, hoje no alto posto de Tenente-Coronel 

' 

Comandando em São Paulo, o 14.o Batalhão 
Policial. Quando formos à Çapital, faremos uma 
visita. 

ANCHIETA 
Amanha, é o Dia Nacional de Anchieta é o 

Centro Cívico MMDC do Colegio Estadual de 
Presidente Prudente - Bosque - às 19,30 horas, 
realizará uma solenidade em homenagem a da­
ta, havendo palestra do Dr_ Nelson Porto Alegre, 
abordando um imp9rtante tema - "Combate 
a Fogos de Artificias"., 

QUERMESSE .... 
Em Ameliópolis, sábado e domingo proxi­

mos, 12 e 13, sensacionais quermesses promovi­
dos pela diretora e professoras do Grupo Escolar 
Dr. Carlos Braga, daquele distrito. Todos devem 
comparecer e prestigiar, pois as quermesses da­
quele estabelecimento tem sido sensacionais ,e 
a Professora Aquiléa Salvatori Meira ' prome­
te muitas novidades. 

APRESENTAÇAO 
Ontem a noite, tivemos o prazer de conhe­

cer, apresentada por Walter Maciel, a universi­
t~ria Mareia Cristina, acompanhada de seus pais, 
uma linda morena, residente na cidade de Ma­
rília, onde faz a Faculdade de Filosofia. Pelo 
que observamos, parece que vai dar "casamento" 
e existe uma coincidêncfa, pois o Walter tem 
andado sumido, talvez dando "esticadinhas" à 
Capital da Alta Paulista. 

CARTÃO 
"Em nome do Secretario da Educação agra­

deço a gentileza do convite, para participarmos 
do Ciclo de Estudos sobre o Negro, escusando a 
impossibilidade do seu comparecimento por 
compromissos assumidos anteriormente . Cordial­
mente - Roberto Luiz Rebucci ·- Oficial de 
Gabinete". J.' l(f ! 

Este foi o cartão enviado à Comissão da 
Semana da Abolição, em nome da Dra. Esther 
de Figueirdeo Ferraz, atual Secretario da Edu­
cação. 

DEBUTANTE 
Com satisfação estamos hoje estampando a 

foto de mais uma Menina-Moça que no dia 3 de 
julho, a partir das 23 horas, estará desfilando na 
passarela da Prudentina, no baile das debutan­
tes, o grande acontecimento social que marca o 
início do segundo semestre da Capital da Alta 
Sorocabana. 

F A TIMA BIANCHI ANDRADE, filha de Ho­
mero Silveira Andrade e Geni Bianchi, de An­
aracte, nascida a 14 de julho de 1956, na cidade 
de Osvaldo Cruz, estando atualmente no primei­
ro ano colegial do "Cole,gio Comendador Tanel 

Abbuci". 
Fátima debutou no dia 30 d-e abril em sua 

cidade natal, Osvaldo Cruz, de modo que já tem 
pronto seu traje, porém, não disse quem o con-

• 1. 
fecc10nou. 

Pretende ser medica, nas pessoas admira 
simplicidade e sinceridade, nas horas de laser 
gosta de fazer de tudo um pouco. 

Seu autor predileto é Peail S. Buck, gosta de 
cinema, preferindo o genero roma:ntico; no cine­
ma admira Omar Shariff e entre as estrelas 
Sophia Loren. 

Gosta d emusica, tambem no genero roman­
tica, seµ cantor é Chico Buarque de Holanda e 
a cantora, Maysa; não tem namorado, sabe co­
zinhar, gostando de preparar Lazanha e· Ros­
bife 11 . ~" 

Com referencia ao· atual vulto masculino 
que mais admira, citou o Ministro J arbas Passa­
rinho e entre as mulheres, a Senhora Carmen 
Annes Dias Prudente . -

A respeito de personalidades masculina e 
feminina por quem tenha mais admiração em 
Presirl,,,..,t.<> Prudente, não citou nomes. 

Disse que gosta do radio prudentino, ouvin­
do os programas musicais de todas as emisso­
ras da cidade: é católica, tem olhos castanhos, 
cabelos castanho e tem 1,65 metros de altura. 

CRISTINA APARECIDA 
Dia 2 último, aniversariou a garota Cristi­

na Aparecida Gonçalves Guilete, filha do Senhor 
Renato Guilete e da Senhora Joana G. Guilete, 
completando nove anos de idade. Crsitina Apa­
recida recebeu os amiguinhos, t endo os pais co­
mo anfitriões. Nossos parabens. 

CORINTHIANS 

ANIVERSARIOS 

Hoie dia 8, Professora Yesmin Remaile da 
Silveira, Paulo Moreno Rodrigues, Terezinha 
Cleidecer Dias, Chaquibe Maluly, figura proemi­
nente da sociedade da cidade de Alvares Macha­
do, 

APERITIVO 

No dia 19 de junho, sábado, às 18 horas, no 
Tenis Clube, numa promoção das damas rota­
rias do Rotary-Clube Presidente Prudente-Sul, 
terá lugar o II Aperitivo de Vinho (o primeiro 
foi no ano passado na Pruc!entina) , e sem ouvi­
da o sucesso será repetido. A renda é para ati­
vidades assistenciais daquele clube de serviço. 

CENTRO CIVICO 
Hoje às 19,30 horas, no Ginásio Estadual de 

Vila Furquim, à rua José Rainha Teixeira 72, 
na Vila Furquim, terá lugar a eleição para a di­
retoria do Centro Cívico daquele esta:belecimen­
to de ensino. 

BAILE DOS CALOUROS 

11 
1, 

) 

.,. 

1 

Foi sucesso o baile dos calouros da Facul­
dade de Direito, Administração de Empresas, 
Ciencias Economicas, sexta-feira ultima no Te- NILDA: "ESPERO QUE MEUS COLEGAS ,., 
nis Clube, com o clube quase superlotado, com a DO COLEGIO COMPAREÇAM AO DESFILE rr 
presença dos universitariós (calouros mesmo, foi b 
uma minoria) e convidados. NILDA MUNHOZ ALBANO n 

A comissão foi feliz na organização do baile, Outra candidata ao concurso Miss Presidente ·r 
sómente não concordamos num ponto, se o Prudente está hoje em nossas pagmas, NILDA O 
muitos entrassem com traje esporte e posterior- MUNHOZ ALBANO, filha de Egidio Munhoz Alba- , 
mente outros tiraram o paletó e a gravata, êsse no e Luiza Munhoz Albano, nascida em Rancharia e 
aspecto, tira o brilho de um acontecimento so- a 10 de janeirn de 1953, estando na quarta série 11 

cial), pois todos devem respeitar o que fica de- ginasial do Colégio Monsenhor Sarrion. 1 

terminado pela comissão, ou pelo departamento q 

social do clube. Fora esse senão, tudo esteve mui- ENTREVISTA 11 
to bem, inclusive na hora da entrega dos di- h 
plomas, Feiz Abbud teve magnifica idéia_, foi Entrevistada pela reportagem disse inicial-
dado um só, para Direito e outro para de Cien- mente que pretende fazer Comunicações, gosta de P 
cias Economicas, n~o foram ·chamados os no- cinema, sendo seus atores preferidos Alain Delon, '?. 

mes, todos entraram em fila com seus padri- Dustin Hoffman, Canelice Berger, Catherine Deneu b 
nhos e madrinhas, de uma vez só e posterior- ve, gosta da música da bossa-nova, estilo popular, r 
mente as valsas, simplificando essa parte, que quanto aos compositores, Vinicius de Morais e q 
toma muito tempo. João Jacques Cazerta. '.l 

Sobre a literatura disse que já leu Ernest He- ,,. 
mingway, seus livros, "Por quem os sinos dobram", 
"O Velho e o Mar"; admira muito as poesias de ..i 

Com referenc~ª aos "SOMBRAS", estiveram 
novamente espetac-qlares, embora talvez tocan­
do um pouco alto, mas, seleções as mais moder­
nas possíveis e tocando muito bem a nossa mu­
sica brasileira, o samba. 

Castro Alves. l' 

Como prova de que os Sornbras estão em 
grande. forma artistica temos um depoimento 
de Dermeval Beraldo, segundo secretario áo Te­
nis Clube, que pela primeira vez estava vendo o 
conjunto prudentino tocar - diversas vezes foi 
à mesa dizendo ao Otimo Carrara e nós - "Que 
conjunto espetacular, francamente foi um dos 
grandes que já tive o prazer de ver e ouvir, sem 
favor nenhum está entre os grandes conjuntos 
do Brasil, é uma fábula". 

Gosta de estar na praia, se fôsse possível resi- 1 

dirià em cidade à beira-mar, e gosta de estar em 1' 

grupo alegre, conversando e ouvindo música. •b 
:4 

MEDlUAS 

Adiantou que suas medidas são: 88 de qua­
dril, 63 de cintura, 88 de busto, 22 de tornozelo, 1,64 i, 

de altura, pesa 53 quilos, 52 de coxa. 
Quando foi perguntado se estava nervosa, di:;-

COQUETEIS 

Amanhã, dois importantes coqueteis - às 
17 horas (cinco horas da tarde), no Colegio Es­
t~dual "Comendador Tanel Abbud", inaugura­
çao do novo laboratório construido pela Asso­
ciação de Pais e Mestres . E à noite, às 20,30 ho­
ras na Associação Prudentina de Esportes Atleti­
cos o coquetel das candidatas à "Miss Presidente 
Prudente", e "Miss Alta Sorocabana", com apre­
sença dos componentes do juri, que deverá ser 
nomeado hoje. 

se que estava à vontade, mesmo porque não par­
ticipava para ganhar e sim, para dar sua colabo- -· 
ração à uma entidade filantrópica, e não é a 
primeira vez que recebeu convite dessa naturep, 
já em Araçatuba, foi convidada, pore1n não poude · 
participar porquanto naquela época ainaa era me - 1• 
nor. 

No final de sua entrevista disse: "Vou repr3- 0 

sentar o Colégio Monsenhor Sarrion, e espero que 1
:' 

meus colegas do colégio compareçam ao desfile, e ;~ 
dêem aquele incentivo necessario, quando eu aden- .,,, 
trar a passarela 1 r 

-- anticrônica --- flávio alberto cezário --

... PRA GENTE MASTIGAR PALAVRAS QUE 
NÃO SEJAM DE PEDRA, PRA GENTE CHORAR 
DE ALEGRIA, SORRIR ..... 

Alô Alvaro, cá estou debruçado em, cima da 
sua anticrônica de hoje. -Gostaria imensamente 
de tê-lo aqui comigo pra gente conversar essas 
coisas tôdas tristes que você tem-escrito · nêste 
canto triste de jornal, pra saborear comigo êste 
pedaço de pão com manteiga molhado com os 
goles de um tinto dreher. Tarde da noite já. Re­
leio você e identifico-me plenamente com tudo 
aquilo que você pensa e escreve. Meu amigo, nun­
ca tive um amigo com quem pudesse abertamen­
te conversar, alguém com quen:i ·pudesse confes­
sar minhas angústias abafadas nos soluços da 
garganta machucada de chorar. Alvaro, há mui­
to que estou pra lhe escrever, mas faltava-me 
coragem pra rabiscar qualquer -coisa a um poeta 

fl 

':lb 

PLASTIFICAMOS qualque~) 
tipo de documentos cm 10 m'. 

')f. 

REDUZIMOS - diplomas cw~. 
todo tipo cl<' docu111entos, 
para qualquer tamanho. 

fone: 2014 

maior como você. Tudo o que você tem dito nêste l --------------~------!.l.;i... 
pedaço de papel tenho compreendido; você- se 
despe de corpo e alma nestas linhas, com elas 
cubro o meu mêdo, minha insônia e me faço seu 
personagem invisível mergulhado nas entrelinhas 
da f:-.Ja coluna. A minha é tão pobre!. ... não tem 
cachê nem clichê pra ilustrar. Suas anticrônicas 
me fazem bem, devoro-as com os olhos sempre 
na expectativa de uma lágrima, joia rara lapida­
da no campo fértil da sua imaginação. Você tem 
vivência das coisas, sente-as como ser humano 
angustiado com tôdas as coisas que nos rodeiam 
e nos comprime mais e mais no despertar de ca­
da dia. Estado na língua o vinho que vou engu­
lindo, é pena você n ão estar aqui Alvaro, tinha 
tantas coISas pra lhe dizer, perguntar ..... 

NOVENA PODEROSA AO ME"iNO 

JESUS DE. PRAGA 

t r 

Oh! Je~us que düisestes qieça a r eceberás, :vrocura>H e 
acharás, bata e a porta se abrirá!» Por intermédio de Ma~·h, 
Vos= Sagrada lll;ãc, eu balo, procuro e Vos rogo que minhs 

prece seja atendida (mencionar o pedido'. n ' 
Oh! Jcsús que dissestes, ~Tudo o que pedires ao Pai cm~ 
nome, Ele atenderá». ru 
Por intermé!iio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu humilére. 

mente rogo ao Vosso Pai, em Vossc Nomf', que minha orát;iio 
3ej11. ouvida 'cmencionar o pedido). 10 
Oh! Jesus, que dissestes: «0 Céu e a terra passa.il.füi, 
mas a minha palavra nb.o passará». Por intermédi? de'\ia,., 
ria, Vossa Sagrada Mãe, eu confio que minha oração mja 

Com chave de ouro o Corinthians de Presi­
dente Prudente encerrou sua participação no 
torneio de classificação, vencendo o Andradina 
em sua propria casa. Agora é aguardar como e 
onde serão realizadas as partidas finais. 

Impossível, olho o "clichê ilustrativo do seu 
cantinho e sinto uma vontade terrível de sair­
desta minha minha prisão e voar um vôo rápido 
não sei bem pra onde .... voar, voar, sumir desta 
fossa, entende .... , encontrar alguém, se conhecer, 
apertar as maos, mastigar palavras que não se­
jam de pedra, se abraçar, chorar ... chorar de ale­
gria, sorrir ... 

ouvida (mencionar o pedido) . .i'l 
Rezar 3 AVE-MARIA e l SALVE RAlNHA. ~. 

Em casos urgentes a novena deverá ser feita em nov~ 
hora.s. ~. 

Em agradecimento por uma graça recebida.1 

Carmem Contreira, Guerra 

----------------------------------------~ 
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PRES. PRUDENTE - (TERÇA-FEIRA) - 8 OE .TUNHO DE 1.971 

Eu. AMÉRICO 'DENDOLO '·DOCUMENTO PER1DJJ)O'' 

·ECLARACAO 
.:. Editaís de Proclamas 

abaixo--asslnado. bt'USileüo Eu. OSMAR FRANCISCO 
Motorista, residente à Rua PINTO. declaro, a quem pos YOLANDA PEREIRA :Cf; dos pelo artigo 1801 n° 1, 2 
M<1-l. Floriano Peixoto N . 0 sa interessar e para fins de SOUZA. Escrivã cto Ofício e 4 do Código C1 vil Brasi-
578 em Pirapózinho pela direitos, que PERDI ·mlinha do Registro Civil das 1\~s- leiro Robert:> Coraza e Srta. 
presente DECLARO que foi carteira nacional de habi- soas Naturais dêst€ dlistrito Maria Rute de Almeida Êle 
extra.viado minha Carteira litaç.ão, de categoria profis- município e qomarca de nascido nêste distrito de 
Nacional de Habilitação de sional. N .:o og69. . y._:;. u. !- cesiden re Prudenk. Esta- Presidente .F':t1:l.ente a: 25 
Motorista . Profis~i~nal N. 0 ! n. 0 3. 3_12. éxp-e~ida ip~la do de São PaUllo, etç.. de abril de 1947 de profis­
( 05. 679. Prontuano N.o .. 1 Delegacia de Policia de Ran .l<'t\l. \ •-\B.ht<. ::iue preten- são professor estado civil 
8. 653 . expedida pela 14a. charia sp. , em data de 16 / dem casar-se e apresenta- 1 solteiro residente nesta c.i­
C1rcunscrição de Trânsit.o. janeiro/1. 969. dos pelo artigo 180, n° 1. 2 dade tilho de João Coraza 
Delegacia Regional de f'J- Declaro mais. que fica e 4 do Cé~í go Civil Brasi- e de dana Ermantina Alves 
lícia de Pres. Prudente elJl sem efeito a PRIMEIRA leira. Benedito Tavarei; de C.Jraza Ela nascida em Fá-

1 
de dezembro de 1942 de pro do e de dona Julia Blazeke 

. fissão pintor esi.a.do civil Lur:ion Ela nascida na Ca­
l solteiro residente ne~t!J, cid!l. pil<'Jl dê.3Le Estado aos 26 de 

dp filho de Jos~ Videira e rnarço de 1951 de profissão 
1 de do1:1• Emilia de Jrsus o>11xi1i'1 1' de escritório esta­

Horta Ela nascida em Pira- do civil solteira resident.e 
pórin.ho. dêste Estado aos 1 %a (;ldade ril11a de José 
iJ de julho de 1954 de 1JO)- Morillo e de dona Adair 
fissão prendas domésti<'aS Luriza Morillo 
e8tado civil solteira residen Se al<?;u~m sou1i;3r de a l-
1.e nesta (''idade Wha de gum impedimenJto oponha-o 
'"eclro Fereiru da Silva e de na forma da lei. Lavro o 
·,.,11a Anilda Ra:1:1"4Ullda da presente para ser afixado data de 13 de julho de . VIA. ;per estar prov1-;encian Mello e Srta. ;Helines Ba- tima do ~·u1. Estado je Ma 

1955. do a SE,GUNDA VIA na raldi Êle nascido na aapital to Grosso aos 29 de ma!o Silva. D.f:'~t? C'.lrtório ctur~nit~ o 
prazo legal e publicado p.e·· 
Js imprensa - '"J IMPAR· 
CIAL" -

t riepar1'1i<;ã,o Competente . dês'.;e Estado a 27 de junho de 1948 de profissão estu-Ou rossim declafo que fi-
Ranch:iria. 26/maio/1.'971 de 1939. de profissão f" pú- dante estado civil solteira 

&~ al!n.'"'m s0ub•~r de al­
~11m irr.•ped;ment::: oponha­
º na· for.'YQ da le}. L",vro o 
presente purn ser afixaoo 
ncs .. e cart~·"b durante o 
prazo lcp;~! e publicado pe­
la imprensa - '"O IMP AR­
CIAL". 

CB. o illilencfonado dociu men 

·• sem nt.:nhurn eff'ito e va 
lôr.~ por já estar sendo pro­
videnciado uma 2a.. via na 

OSMAR FRANCISCO PIN- blico. estado civil solteiro residen .te nesta c idadê fi -
TO. rf'siden1te nesta cidade filho lha de C!odoaldo Nunes de Presidente Prudente 

Jr junho de 1971. 
5 

06-08-09/06/1971. de Erasmo Tavllres de Mella A.lmeida e de d-O-na Mami­

re~~arti~ão com;cet-ente. 
Pirapôzinh'D, 05 de junho 

de 1.971 

~érico Tendplo 
06-08--09/ 06/1971. DECLARACÃO 

.:. 

e tde dona Maria Possat0 Ta n?. Araufo de S~uza> 

vares de Mello . Éla :rv1sci­
éla cm Bilac, d·êste Estado, 

1 

aos 2 de janeiro de 1941. de 
. prpfissão professôra secun-

8§ aigu~m soubP,. de al-

P»esidentQ Prudente 
rle junho de 1971. 

PLlí~IO ALESSI 
escrevente autorizado 

-0-

1 

dária. estado civil solteira 

Eu. JO.ÃO CAMBUI SIL- 1 residente nêste Estado. em 

gum · i' r ,,e:hn>nta or,:inh"-­
o na forma da lei. Lavro o 
iJrP::lente par a ser- '\fixa.do -
nes.ie •cartéri:i durante o 
prazo legal e .putlicado pe­
la imprensa - "O IMPAR­
CIAL". 

PL1NI'J Al.ES""I 
escrl'vente ::iutorizaclo 

FAZ SABER qut~ preten ­
rlem casar--se e a;p resenta­
ram os cloct~'.Tll:mt-Js ' e;xigi­
dos pelo a1Ugo 18Ct n.os 1.2 
1:. 4. do Código Civil Brasi­
leiro . . José Nelson Rotta e 

VA, declàro a quen11 possa 
interessar e pa:ra fins de 
direitos que PERDI MEUS. 
documentos. do veiculo Mar 

Takeo Kikut.i e sua mu- ca. Volkswsgen. tipo, Kombi 
lher F\imi Kikuti. japone- ano 1970. cor Bege Claro. 
zes. residentes em Londri- motor BH . 147. 427. Gertifi­
na CPR). por seu procura- cado de Propriedade n. 0 .. 

dor sr. João Custódio Libe- 214397 Expd. em 03 de Fe­
rato. conforme procuração vereiro de 1971, pela Deleg-a 
lavrada no Cartório do 1.o eia de Rolicia de Rancharia. 
Ofício de Londrina. no li- Declaro mais. qu:~ fi ra 
v~ n.o 214, a fls. 20 pela T sem efeito a PRIME.IRA 
presente e para todos os VIA. p or "sta.r provide:-iP.ian 
fins de direito. vêm decla- do a SEGUNDA VIA na re-

partição Gompete!'lte. 
Rancharia. 04/junlw/ 1971 
JOAO CAMBUI SILVA . 

06-08-09/06/1971. 

DECLARA.CÃO 
ALCEU MOLINA CATIR­

CE, declara para todos . os 
fins que se extraviou sua 
Carteira Nacional de Habi­
tação de Categoria Profis­
si<mal n .o 15 - Prontuário 
n.o 4282 - expedid a pela 
Delegacia de Tt.>Iicia de Mar 
tinópolis em 05 de julho de 
1967. 

rar. que se extraviou o com­
prom.lsso particular. firma­
d0 cO!m Julio Dias Goulart. 
da compra do lóte de terre­
no n .o dezesseis (16), da 
quadra n .o quarenta (40), 
situado 1np prolongamento 
do bairro Jardim Paulista. 
nesta cidade de Presiciente 
Prud;>nte. onde esta edifi­
cado o prédio n.o 1.104; as­
sim. fica sem nenhum efei ­
to e valôr aquele compro­
misso, não podendo dele 
ninguéim. fazer uso, de vez 
que estamos proV'Ídencian­
do juinto ao vendedor a 
st • stltuição de referido do­
cumento: Por ser verdade 
firmamos a presente decla­
ração em duas ( 2) vias, Declara ainda que a mes 

ma se acha sem efeito por 
4 ~star sendo lorr ada as de ­

vidas providencia:>. 

soo as pet'las da et. 
Presidem.e Prudente 

de junho de 1971. 
a) Talu•o Kikuti e 
Fumi Kikutl. 

DECLAR.ACAO 
.; 

"DOCUMENTO PERDIDO" 
Elu. MANOEL LOPES DE 

OLIVEIRA, tesicJ,ente nesta 
cidade, r:ECLARJ a qullm 
pussa interessar e IJJ0.ra fins 

. direito, que PE'RíDI mi­
nha carteira nacional de 
habilitação. de categoria 
profissional ., n° 232.P. G. U. 
n º· 2.32. expedido 0T.I daita 
de 27/janeiro/1. 954, pela De 
legacia de Polícia <lf1 Ran­
charia, sp. 

Declaro mais, que! fie.a 
sem pfeito a PR.lMEIR.A 
VIA, por estar providenpian 
do a SEGUNDA VIA na Re 
par'~ição crunpeten~. 

R anl'haria, .. 8 / maio/1.971 
Manoel Lcpes de Olivei­

ra -
06-08- 09/06/1971. 

Martinópolis 03 de junho 
de 1971. 

a) ALCEU MOLINA CA-
TffiCE 

04-06-08/ 06 / 1971 

DECLARACÃO 
DOCUMENTO PERDIDO 

Eu, LUIZ CAMBUY, ct.e­
daljo a quem possa interes· 
sar e para fins de direitoE 
que, PERDI minha cartein, 
nacional de h abilitação de 
:ategoria ;profissional, no .. 
1.156. P .G .U. N . o 1 . 383, 
e}{p€dida pela DeJegaiCia de 
r ollciu de Rancharia.sp. em 
data de tõ/12/de 19&9 . 

Declaro mais que f~ 

sam, efeito a r'rimeira via 
por estar providencianid;0 ' 
SEGUNDA VIA na repar ­
tição G'.Jmpetente-

R i:.ncha ria. Ü·l/06/1971 
Luiz Cambny 

06-08-09/ 07/1971. .... 

doo~~~~~~~~:.: ll1 
que se extraviaram, o Cer- !F") ô 
tificado de Propriedade n. ~ 

35().543, expedido em 08 de ~ \.C-
julho de 19.65. em Presi - h.... ,-:> 
dente Prudente. e a guia """~ r-
de recolhimento da Taxa 1 ~~~ r4. 
Roclpviária úniCla de n . . -\~' 
1437773, no valor de Cr$ 

1 r .... ~' 
130,00 recolhida em 3.9.70, 1v 
em Presidente PJ.1udente. 
correspondente ao ve ículo 
1I11i\l,f".!a Rural Jeep, motoT 

B5- 2'25.0ll , 

PRUDENTE 

1 

Bilac. , filha de Alberto Ba .. 
ra.ldi e de dona Irene Gia­
comini. 

Se alguém souber de al­
e:um i !T1oe'.l.i:nnntr: flt:: ·:rnh::t ­
o n a forima da lei. Lavro o 
n .. õ<;Pnk o .., ··a s·er lJ.fix'.lti'.l 
nest€ cartório durante o 
nrazo legal e putlicado pe­
la impren,sa - "O IMPAR­
CIAL". oópia recebida do 
·.::art6 rio de Bilac. dê3t'e E,:;­
tado. 

Presidente Pru:dlente .. 
de junho de 1971. 

PLINIO ALES~-! 
escrevente autorizado 

2 

- 0 - -
FAZ ·:APFR qu~ prf'tPn-

P te-3iden.te. Prudente 
de ju1.1ho de 1971. 

.PLINIO . ALES'S·I 

, r.<rt a. Y<i.nara Jardi'n:1 Arce 
4 '.:ifn: rasnr S·~ e apresenta-

P.:le nasc;do nêste ctistrit,o J;-vr os d ::: um"nt:-s exigi-

esçre.vem <: au.tonzado 

- 0 -

do~ p lo articr lR º . _ l, 2 rlc Presidrnte P rudente a . , - . ,,o ~ •· n.os .., 
1 C' ,! do Código Civil Brasi- r .5 de junho d.e 1943 de pro 

1 

fi::são escriturário estado 
sil~!ro PedroLui?: Lurisc1', \). 

_ ~ivil solteiro rf'sidente nes-
2 · .::"Ca. Dolores R:::•!1;'•rio 11;Je 

! 
t;;i 1°idade tilho de P edro n" .;;e ido nf>s1<• dist r ito ct0 
Rotta e de dona Angelina r2/!r.i QS dc:::umentos ex1g1- Presidente PrUde n,te a 18 

dos . P~lo artigo iao, r.,o 1. 2_ . de J:rtuço de 1918 de profi" Rot ta E'la miscida em Cor ­
e 4 ·d9 Código <:;·ivil Brasi- SR0 mecf•nico estado civil 1 rentes E>t<i do de Pf'rnamr-
1";,.0 Cla.udirr:iir .- Jefferson solteiro residente nesta ci- hu.Cc· aos 4 de julho de 1943 
Da.mato e Srta,_ Marlene d fl rl.e fÚh: d ~ Arieto LlJTi- de profissã.o prafessôra es­
Sawaya :t;Jeves Êle. nascido sotto e de dona Augusta fl do civil soltieira residente 

~AZ . :2ABER que preten­
dE1 '.IJI .c~sar-se e apresenta.-

· nr>stn cRlii.de fílba de Jas­
nést~ distrito d•e Presiden1:;e Gia,~oni Lurizot. ,.:> li'la rin :: ::: \ "º11 T:'m1rte D'Arce e de do 
P ·11'" 0 nt';') a 1 ~ de· novembro da ~m Paraguaçu Paulista. -

n:>. Suzete Jardim Arcie 
dP 1947 de profissão eco- 1êste E;;'ado U-':>S 14 ele ju-

FAZ 1~1ABER que preten­
dem casar -se. e apresenta­
rai:r.1 os documentos ex1g1-
dos pelo artigo 180. nº 1. 2 
'2 4. do Código Civil Brasi­
leim. Luiz f•3ulo Sertorio 
Collet e Silva e Srta. MR­
risa Lopes Ascênc~'p ll:le rM~s 

cido na Capital dêste Es-

nom1sta estado civil soltei- nho de 19~7 de pr '.lfissão 
ro residenlie ~ m~sta .cidade . prendas dclT.t}::i 1icas estado 
filho de Gerson Damato e eiviI solteira res!clente nes 

Se alguém sol~er de al­
gum impedim.en1,to oponha-o 
nil forma da lei. Lavro o 
oresente para ser afixado 
11Po;;t~ cartório duran~8 t> 

' ornzo lee;al e publicado 'Pe-
1 

ele d!:JJ;1a_ 1:-uiza /:1a,lvaqor Da -l a1 c_idade filha de , Durval 
mato Ela nascida e,n; Quin- Rogrno e de cl}c'"''L A~areci­

til.na. dêste Est.90:) aos 22 da Bernardo R:J'g:~rio . la immensa - "O IM.PAR-
"e novembro dr 1945 de pro 8e a lª u 6 m soul::~r de al-

CI/;L" - 1 
fi<;são p~of~~sôra p'rimária r-um i'T;::ie:lim 0 n h enonh a - 1 

P··p~~ ctr:'n t~ Prudente 5 
nstado civil solteira resi- o na forT::i. da lei. L '1YTO o 

· ele jnnb0 fln 1971. 

1 

taoo a 6 de dezembro de .. 
1948, de pcofissão professor 
estado >1:.\tvi1 solteiro residen 

1 te na Capital dêst e E>tado 

dente nesta cidade filha de presente p a r::i se r afix::inc 
I · P.LINIO ALFSSI 

Jay · R odrigues Neves e de nes e cart~ riJ durante o 

2ubdistrito de Vila Maria­
n A filho de Geraldo Ma­
e-ella Collet e Silva e de do­
na Nair Sertorio Collet e 
~ilva . Éla nascida em A­
nhumas. desta cu11'arca aos 
16 de abril de 1946, de pro­
fissã o professõra estado ci­
vil solteira residen:,e nesta 
r idade. filha de José Lopes 
Martins e de dona Dolores 
Ascên::i.'.l Lopes 

S:: algu~m souber de al­
.,.um im•pediment0· o-p '.lnha­
'J na forma da lei . L'.lvro o 
)rf'sente para ser afixr,do 

:1es!:e cartóri ::> durante o 
prazo legal e publicado pe­
la imrrensa - "O IMPAR­
CIAL" cópia rE1Cebida do 
9° Subdistrito. Vila Maria­
na Capital oêst~ F <• :ido . 

dona Olga Sawaya Neves 1· pra~~ legal e publicado ne-
S e àig-ugm souber de al- h 1n1oren;3a - "O ruPAR-

gum impedimento oponha- 1 C'IAL". 
o na, fon;~ d a lei. Layro 0 . . Prr·~id 'nte Prudente 4 
presente para ser afixado d" junh0 de 19'71. 
110" "". carté·rh d~~~~t~ "o PLIND ALES~·I 
oraz? legal e oublicaoó pe.- .escrevente autorizado 
la i~1prensa - ;,O IMPAR-
CIAL": . . .. 

.Presidente Prudente 
rte .iunh_o de 1'971. 

·· PJ..INI:::> ALE'S'?:I 
escrev~nte autoi:\zado 

·- o . -o-

4 

- o _:_ 

FAZ SABER quf) preten­
·-!i~rn casn.r-se e rn:-r:osenta­
rqm os clo.r1.11Tent•cG exw;1-
dos pelo <ntit;?;;:i 18" n .os 1.2 

FAZ 1'.;:ABER que preten- 3 \ 4 do Cédigo Ci1·!J B'ra­
'lEn ·1 casar -se e apresenta- <;ilciro Manoel Blazeke Lu­
ra1m os documentos exigi- ·-iion ÉlP na 'n id_ n~. ' r 1s­
dos p~lo artiJ?;o 180. D" 1. 2 t.rlfo de Presidente Pruden- I 
3. e 4 do Código civil Bra- t.e a 15 de junho d~ 1945 

1 
~ileiro . M~noeÍ Videira Neto dP pnfissã o viajante r sta- 1 
e Srta. Maria R egina da f do ~ivil solt eiro residentR 
Silva Êlp nascido em Pira- nesta ddade filho de Cae-

1 I pnrinho, dês1~:e Ettado a 1.o · tano ~npion Barros. faleci- 1 

Presidente Prudente 4. ·---------- -------------
de j unho de 1971. 

PLINIO ALESS.I 
escrevente autorizado 

FAZ ,S'ABER que preten­
cle1mi casar -se e apresenta­
ra;:n1 os documentos exigi ­
los pelo artigo 180. no 1. 2 

·, 4. do Código Civil Brasi-
'iro, Dcnaldo Cerci da Cu 

1ha ie Srta. Cleide Quiles 
•e Oliveira Êle nascido em 
i-uari ran ga . dest.~ Esta :lo a 
12 de outubro de 1941. de 
profissão m P.dico, r~c;tado 

civil si>lteiro, residente em 
Marília. dêste F :hi.do f ilho 

d e Antonio da CUT!ha Fl ­
lho e de dona Leonor Ce rci 
da Cunha . Éla na.s1'.'.ida nâs­
tP. distrito de Presidente 
Prudente. aos 27 de npve~n 

. bro de 1948. de profissão 
professôra, estado civil sol­
teira residente nes''..l cidade 
filha de Claudemiro Ameri­
co de Oliveira e de dona 
Emília Quiles de Oliveira. 

Se a lgu §m souber de a l- 1 
gum im1pedlmento oponha- f 
o na. for m.'1 da lei. L avro o 
i1resente para ser afixado 
'1es11e cartório durante o 
'1tazo legal e publicado pe -
1i'l imprensa - "O IMPAR­
r;IAL" ·e no cartório de Ma 
rilia, dês te Es tado . 

Presidente Prudente" 5 
de junho de 1971. 

PLINIO ALESS<I 
escrevente autorizado 

FAZ 1~ABER que preten ­
dem: casar-se e apresenta­
ra/mi os docu;m entos exigi- •-----------------------

t''iCff''l!"1le aute1·izado 

- Em_p~·esá.rio o Bra·sil -
- faz o balanço . de seu -
- pipgresso econômico -
- e se prep;;ira para os -
- censos industrial - co -
- rr~wla l - : Agrícola -
'--- dos serviços. colabo- -
~ re com o senso eoonô- -
- mico - __ ) _ _ 

I 

ô IMPARC!AL ,,.,. 

1 Ed!tal para conhecimento de 
terceiros interessados, com ·o 
prazo de trinta ( 30) dr.as 

O DOUTOR ADALBERTO DENSER DE SA', 
JUIZ D.E DIREITO DA 1.a VARA DESTA CI· 
DADE E COMARCA DE PRESIDENTE PRU­
DENTE, ESTADO· DE S. PAULO, NA FORMA 
DA LEI, ETC ... 

FAZ SABER - a todos quantos o present e edi­
tal virem, dêle conhecimento tiverem ou interessar 
possa, que por êste J uízo e Cartório do l.o Oficio, se 
processam aos t êrmos de um Protesto Judicial con­
tra Alienação de Bens, requerida por Moacir Antu­
nes da Rocha contra a Reflorestadora Alta So­
rocabana Ltda., ·da qual consta as peças seguin­
tes: - Peticão inicial: - Exmo. Sr. Dr. J uiz de 
Direito de Presidente Prudente. Moacyr Antunes da 
Rocha, brasileiro, casado, engenheiro agronomo, 
r,esidente e domiciliado na cidade de Paraguaçu 
Paulista, por seu bastante procurador que esta 
subscreve, conforme instrumento de mandato in­
cluso, vem respeitosamente, à presença de V. Excia . 
a fim de interpor o presente protesto judicial con­
tra alienação· de bens contra a firma Reflores­
tadora Alta Sorocabana Ltda., com sede na cidade 
de · Preidente Prudénte, deste Estado,. com sucedâ ­
neo nos artigos. 720 e segqintes 90 Código de Pro­
cesso Civil. pelbs motivos que datavênia, passa a 
expor: - Primeiro. O suplicante, retirou-se da fir­
ma ora ~equerida 'aos 15 de abril do ano de 1970, 
ocorrendo em· corisequencia; alteraÇão contratual, 
ficando os só::ios -remanescentes responsáveis pelos 
motivos, digo, pelos efetivos e regulares pagamen­
tos dos títulos firmaaos junto ao "D.E .M.A.", de 
Assis e Osvaldo Cruz, pelo sacio que se retirava; 
Segundo - Vencidos os primeiros, negou-se a fir­
ma Requerida em pagá-lo, mesmo tendo se com­
promissado atraves do documento incluso que foi 
assinado pelo sócio Dr. Ocir Azevedo. Dessa ina­
dimplência da firma óra requerida, viu-se o supli­
cante obrigado a acioná-la, nesta comarca, cujo 
processo orqinário de cobrança tramitou pelo car­
tório da 1 . a Vara Civil - cuja ação foi julgada 
procedente. Terceiro - Os contratos a que se obri­
gou em saldar junto ao "D. E . M. A ." de A~sis l 

Qsw1lrlo Cruz, alcança a elevada cifra de Cr$ ... . 
50 . 000.00. em dois contratos. Os títulos estão ven­
cendo e o sunlicante já não pode arcar mais com a 
responsahilid::i.de dos mesmos, e, a firma Reflores­
tadora Alta Sorocabana Ltda., representada por 
seus sócios Ocir Azevedo e Ivandro M. San ::hes, 
tPndo assumido tais responsabilidades vêem, desde 
o vencimento das mesmas. furtando-se em resgata r 
Q'uarto - Assim, estando já, judicialmente, com­
provado o dolo. e a má fé da firma Refl.orestadora 
Alta Sorocabana Ltda., e ocorrendo efetiva nossibi­
Jid :::ide de · Alienacão de Bens dessa firma, com pre­
iuizo de execuçào e cobrança dos títulos a vencer, 
·é esta para Protestar Contra a Aliena.cão de Bens 
por parte da firma Reflorestadora Alta-·Sorocabana 
Ltda .. com sede e domi~iliado nesta cidade de Pre­
sidente Prudente, requerendo, respeitosamente a 
V Exda.: a) Notificação, por mandado. da reque­
rida e de seus socios, em particular, do presente 
protesto· h) notificac~o. tambem dos senhores ofi­
".1?.is dos R.egistros P üblicos do 1.o e 2 o cartório 
-l "'"""' cnfrll'lrr:::i e 8. exoP,dic8o de precataria a co­
marca de Rancharia para que seja, igual.mente no"=i­
r; ,..,,,ri ~ ,.., cartorio de Re!Tistro Publico' daquela lo::a­
'ir19rlP ::i0nrlP se acha transcrita o imovel que pos­
~µem naquela comarca. tudo a fim de aue averoem 
?i mflrO'em rlfts t.rRn!':rricões. feita em nome dos re­
-.11,,.,.; ,.rr-". rlio·n · ª"' fi1·mi:i Requt-rente, o presente 
Protesto; e) exnedic~o do comoetPntP Pdit?l. a !':"r 
-iuhli ,..<>rlo na ImprPTISFl Ofjdrl e JnrR,l p i:irn amnlo 
'nnhPciMPnt.n rfp t i>_r-::eiros. que, assim e doravante 
·-,?í0 ooderfio fl.legar boa fé nas RauiRicnf:'s df' bens 
"'Ylóv»is p anós a entreg~ do presente ao sunlican-
1-,.,. , indedso, digo, indenendentemente de tn1slado. , 
-P~"""" P.m 011° . d !'lndo-sP a rsta o va)or de r!r$ 
100,00 P . Deferimento. p. p. (a.) Milton Bassil Do-
·uer . - DESPACHO· - R . A . sim . em têrmos, P . 
T) . • 1"-fi-71. - (a) Adalberto DensP.r de Sá. - E, 
uara que chegue ao conhecimen to de t0dos. e nin· 
O'u.'im possa aJt-e:ar i P'nnrância. é P.x~nrlido o ure-

- <:.ente pr!it.aL. com o prazo de t rinta <~O) di"s. cme 
--r~. n11hlic~do P ~fixado na forma da ]Pi. Dado e 

'1assado nesta cidadP, e comarca de Prt-<:.ic1Pnt0 Prn­
•...,.,,..t"' ~"t~r1ri r'I P ~ :50 Pf111lo. aos di>7. <10) cHas do 
'lleS de maio do ano de mil novecentos e setenta e 

'1')1. r'1q7n . Eu. (a.) Bel. OsvFLldo T0mazet.i, Es­
'"ev,,nt" .A11 t0ri ?;Rrl0. cfot.Uografei e subscrevi. 

O .TUIZ DE DTRF.JTO 
r~.) - ADALBERTO DENSER DESA' 

O F 1 C-1 NA SER G l 
Consertos e Limpeza de 

:vl:1quinas de escrever, 

calcular e registra<lor:t 

RU:\ SIQUEffiA CA'1POS, 4 7 9 FONF., 2 O 5 6 

GRUPO SEGURA.DOR 

"ATLANTICA" 
SFGUROS DE BENS - PE:::iSOAS 

RESPONSABILIDADE 
J.'ÉCNICA - GARANTIA E TRANQUILIDADl 

Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
Campos, 6 O 9 -· 2.o andar - g alas 2, 3 e 5 

Fone: 2 6 2 4 
Tele : 33-0057 e 34-5979 - São Paulo. 



O CORl1NTHIANS NÃO PODE 
ABRl'R MAO DE SEU NOME 

O Corinthians completou nove partidas invictas" 
Insinua-se à socapa um movimento que t~m 

por objetivo tornar extinto o nome de E.C. Co­
rinthians (PP) à titulo de uma pretensa unifi­
cação do futebol profissional de nossa cidade. 

O glorioso clube prudentino que foi o p'.onei­
ro na Divisão Especial, não pode em hipótese al­
gnma envolve1·-se nêsse movimento subreptício 
que não tem ovtro fim a não ser o de perder a 
denominação, depois de tantos anos de gloria no 
futehol de Pres. P1·udente. 

E- o caso de indagar: A Prudentina consul­
tou a população em geral para retirar-se da di­
visão maior do futebol paulista? E' claro que não. 
Ela ouviu os seus associados em assembléia, 
quando muito. 

O Corinthians tem que pagar o pesado tribu• 
1o éle perder o próprio nome porque a Prudenti­
na tomou extinto o seu departamento profissio­
nal de futebol? Claro que não. 

O alvi-negro tem o seu patrimônio tem o 
seu quadro assor:iativo e um conceito conquista­
do ao longo dos anos. 

Essa posição não significa que os apaixona­
dos do popular esporte, mesmo os "apeanos" mais 
tervorosos não possam oferecer sua colaboração 

1 e o calor de seu entusiasmo em favor da entida­
de que insiste a duras penas manter-se no pro­
fissionalismo. 

O Corinthians não é hoje um clube apenas 
para seus associados, é para a cidade e esta é 
representada pelas suas atuações. ' 

A campanha que êle está realizando presen­
temonte pôe por terra qualquer tentativa visan­
do apagar da imagem d-a população um nome 
que não foi feito em poucos anos. A sua história 
é muito bonita para diluir-se melancolicamente 
num pseudo movimento de união das torcidas ... 

Animada pela sua atual campa:"lha, a dire­
toria do clube tem projetos interessantes e fac­
Fv"is à tnP<lio prazo para dar à :ma 1-ircida e aos 
seus associaflos um "ponto de enco11tro". o clu­
be está sendÕ dirigido com seriedarl~. sem objeti­
vos estranhos aos seus interesses. Por isso os lu­
tadores anônimos de sua atual direto1·ia preci­
sam rlo apôio geral e vai obtê-lo temos segura 
certeza. 

Ba~taz .. !tr 
o fim do 

ffco 
ano 

até 

A equipe do EC Corinthians PP. já classificaàa 
para a segunda fase do certame paulista, da pri­
m8ira divisão de profissionais, apresentou-se do­
mingo ultimo na cidade de Andradina, encerran­
do a sua participação na fase inicial do campeo­
nato de acesso. · 

seu adversário o alvi-negro prudentino triunfou 
sobre o Andradina FC pelo marcador de dois ten­
tos a um. 

Mesmo sem jogar com sua força total, já que o 
treinador Luiz Miguel resolveu poupar alguns ti­
tular.3S para a etapa final do certame de acesso, o 
alvi-negro conquistou mais uma vitoria, totalizan­
do a sua nona partida sem conhecer o dissabor de 
uma derrota. 
Apresentando-se de maneira bastante superior ao 

Na primeira fase o clube da Alta Sorocabana ven­
cia pelo score de um goal a zéro, tento consignado 
pelo aU.eta Miro aos ( 42) minutos. 
Veio a fase final e aos ( 17) minutos o meia Ma­
rinho aumentou para dois a zéro em favor do Mos 
queteiro, para João Campos aos (27- minutos mar 
car o tento de honra do alvi-celeste da Alta No­
roest~. 
O marcador de dois a um não traduziu a superio­
ridade alvi-negra dentro das quatro linhas do gra 

Corintinha joga domingo em casa 
Reuniu-se ontem o Con­

selho Arbi~ral da Federa­
ção Paulista de FutebOl Q(}.ffi 

a presença dos representan 
tes dos clubes da pri.:r.\3ira. 
divisão de prpfissionais, 
com o !im de estabelecer o 
critério de disputa da fase 

dente estrelará !Ilesse tor-
ne10 a...O\!-·esenLana.o-se 110 

próxirrp domingo em Par­
que Sá.o J'prge, de nossa cl. 
a.ade, sendo que o s.eu ad­
versário somenbe será co­
nhcf.:ldo hoJe á tarde, por­
que a tabela da. co;mpeti-

do campeonato de Acesso. çã,o somente será divulga.­
No próximo donüngo, se- da nas proximas horas. 

rá iniciada a rodada inau-
gural do torneio dos finalis 
tas da l.a Divisão, envolven 
do oito assoc,iaçõet> que fo­
ra~n classifica.das~ deven­
do descansar uma delas. 

O E;:;porte Clu;be Corin­
thians de Presidente Pru-

O CRITÉRIO 
O tiJ1meio dcs finalistas 

será disputado e:n duas cha 
ves d1stint\as, sendo que as 
equli/Pes jogarão entre si 
cl<!.ss1ficanao-se o primeiro 
e segundo colocados em ca.-

Vitória do Paulista e1m Jundiaí 
No estádio Jayme Cintra em Jundiai a equipe do 
f>aulista FC triunfou sobre o EC São Ben<:.o de 
Sorocaba, pe10 marcador di3 dois tentos a zéro 
apos Uill plimeiro tempo, em que o placar não foi 
movimentado. Mazzinho aos ( ~5) e aos ( 3'8) mi­
nutos respectivam13nte consignou os dois tentos 
do club da terra da Uva. Almir Peixoto Laguna foi 
o juiz e a renda foi a mais fraca do presente cer 
tame, com apenas 1.332,00 Cruzeiros. 

da grUJlO, para u1m!a decisão 
posterior, que sera na Cup1-
tal, (no Pacaembu l. O 1.ér--

mir.P da compeid.ção já es­
tá marcada para o dia 25 
ae Julho. 

Vitoria Matin,al Juventina 
l.Jouu11gu pela manna no estau10 L-vude Rodoido 
L.1t~_p1 c::si,,.ive:ro.In em açáo as equipes ao 0.A. J u­
veuLUS ,9 d.o .J::Sotafogo d.e Rioeirao .t'rew, pa.n.iua 
qut tenrw1ou 1Joir1 a. vnona Juvent1na. pelo rnar­
cauor ae u01s tentos a zero. Un~ tento 101 rnar­
Cauu em caaa ec;apa, sendo que Brida aos l J4 J 
anui,,Ou para o cmo da Rua Javan e ~e Lop3s aos 
( 'iJ nlll!U.LOS ao ::it::bllllUO r.em_po COHSOüuOU o tnWl 
10 grena. 
h.uu,:H' LO 1'lunes Morgato foi o arbitro da partida 
qw.! renuéu a imponancia ue <±.88!:1,00 Gru'.:6c:ll'Os · 
u J uveui;us rormou com: Serg10 - lin1qu1u110 -
lianos - vscar 1::. u:;rna.r - ..bdda e .t<·erre1nnha -
.LJé Lopes. - .B.ama1n - Andes (Pawo M.aw. e 'fo­
nmno 1.::,a1vaaor J. 
u l:ioLa,rogo l<'C;. foi de; Tonho - Gali - Manoel 
Ga.-1.c.ga.n ~ Murllo - cunna e Jackson - r-aw1-
ru10 - M.ar~o i-wconio - Ueraldo t .:.~ato) e Geral­
amo ( Canhoteuo) . 

lncendio causa preiuizo de 
vinte e cin·co mil 

De<:fazendo noticiário divulgado ontem por 
uma est·ação de rádio da Capital, a diretoria do 
Esporte Clube Corinthians Paulista inform0u à 
imprensa às últimas horas da tarde que Baltazar 
será o técnico do clute até o final dêste ano. 
Segundo aquêle noticiário Baltazar iá teria se 
desentendido com o Sr. Vicente Matheus e deixado 
a entidade da qual é ~,2rvidor à muitos anos. 

O Paulista FC formou com: Lwz Fernando 
Luizinho - Jurandir - Colombo e Ja.ir - Ada.ir e 
Xisté - Wrumer - Mazzinho - Capeloza e Tota 
(Benê) 
O São Bento alinhou com: Aranha - ErGilio 
Geraldo e Clodoaldo - Gonçalves e Hertes 
Adilson - Chicão ( Tuta) - Cai to e Marco Anto­
nio. 

VITORIA DIFICIL, MAS 
JUSTA D·O CC·RINTHlANS 

Na madrugada de sexta-feira última, irrompeu in­
cendio numa residencia da Vila Maristela - rua das 

Game11as, lj:J - que colo-~ou ern sooressalto todc~ 
os seus moradores, evitando qu.~ o fogo se alas­
trasse às demais residências do Bairro. 

A residencia que pertencia ao Sr. Arlindo Ar­
lini, tendo como mqu11ID0 o Sr. Takayuki Yokota 
sorreu e1evactos danos, que somados à dastruição 
dos móveis, roupas e utilidades existentes em cm­
co côn1odos, alcançaram a soma aproximada de 
25 mil cruzeiros. Parte dos móveis, pôd.ei ser reti­
rada graças a colaboração de populares. Baltazar é o novo técnico corintiano e vai 

ganhar 8 mil cruzeiros por mês de salários. 

· Buhia va=~ bus .. t~r Afmor.! 
Representante do Esporte Clube Bahia veio a 

SP0 P-="'1" com a finalidade de contratar o prepa­
rador Aimoré Moreira, aue recentemente deixou 
as filnh·n~ r1n f:l r. Cnrinthians Paulista. 

Aimoré Moreira será contratado pelo tricolor 
dH Boa Terra para ocupar o lugar de Freitas So­
lichi, que SP tr,.,nsf.Briu oara as fileiras do C.R. do 
Flamengo da Guanabara. 

JET CUMPRE O QUE PR0~1ETE 
'Economia comprovada de 

20% no consumo de gasolina 
JET dá maior durabHidade e 

f.~ndimento no mo~or. 

'DA' 'PARTl'D'AS PJ\A'IS 'R.l\Pi'DAS 
te1n muita~ outras vantagens 

e tem g·arantia de 20.000 Km. 

JE.T não tem, influencia nociva de qualquer 

espécie no funcionamento do mofar. 

J'ET E' V'IDA A10 S'EU CARRO 
Venda por ATACADO E A VAREJO 

Rev·endedo·r Autorizado na Alta 
Sorocabana e Região 

RELOJOARIA "~YMA" 
Rua Barão do Rio Branco, 494 - Fone 4826 

PRESIDENTE PRUDENTE 

JET JET JET 

Corinthians Paulista e importancia de 256 .026, 00 

As causas do sinistro são desconhecidas, acre­
ditando-se que o fogo tenha se originado num 
curto-circuito nas instalações elétricas da casa. 

São Paulo realizaram uma . cruzeiros. lfiscritãas Madureza 
partida classica. C:(:lffiingo 
ultimo no estadio do Pa­
caem1bu, qu.e sacudiu a pla­
teia da capital bandeirante 
prelio que culminou com o 
triunfo 'IIUosqueteiro pelo 
score minimo. 

O primeiro temirl) termi­
nou sem abertura de c<m­
tagcm embora as duas pe­
ças de ofensivas tivessenn 
exigido muito dos dois ar­
queiros. os quaes fara'.;n 
chamados a intervircm1 em 
varias oportunidades. O uni 
co tentt:> do prelio foi con­
signado aos (10) minutos 
dít fase final pelo ponte1rv 
esquerdo Aladim que subs­
tituiu ao jovem Peri. 

O senhor Au:r:nndo Mar­
ques dirigiu a 1p1rtida com 
excelente trabalho e a ren 
da D') Pacaombu, som::iu a 

S·anto-s venceu 
a Ferrovioria 
na Vira 

No estaclio de Urbano 
Caldeira em Vila Belmiro a 
equipe do Santos F.C_ lutou 
muito para passar sobre a 
Ferroviaria de Araraquara 
pelo 1marcador de um ten'~o 
a zéro,

1 
placar oonstru.ido 

no primeiro tel:r.J.:\>, cqn, mn 
goal de Ferreti aos (39) mi 
nu tos. 

O senhor Rubens Paulis 
foi o mediador do encontro 
e a renda atingiu a impor­
tancia de 21.305,00 cruzei­
Dos. 

O Santos F.C. esteve re­
presentado _çpr: Ccjas - Mo­
reira - Ramos Delgado Mar 
çal e Rildo - Clodoaldo e 
Nenê - Rogerio ('Douglas) 
Ferreti - Pelé e Edú. 

A Ferroviaria alinhou 
com: Carlos Alberto - Baia­
no - Anter-,pr - Tião e Zé 
Carlos - Muri c Zé Luiz 
(Waltinho) - Tonho - Nl­
canor - Lance e Ney. 

O m10squeteii-:;o Paulista 
alinhou com: Ado - Zé Ma· 
ria - Almeida - Luiz Carlos 
t Pedrinho - Tião e Rober­
to Rivelino - Paulo Borges 
AdãoZJinho - Mirandinha e 
Feri ( Aladü:nl). 

O tricolor alinhou com: 
Sergio - Furlan - Lima 
Junmdir e Gilberto - Eldson 
e Gerson - Terto (Paraná) 
Pedro Rocha (Carlos Al­
berto) - Toninho e Ton1?1ho 
II. 

.,;, 

Hoje, terça-feira dia 8 de junho, encerram-se 
definitivamente, no Curso Brasilia, as inscnçoes 
para os exames de Madureza Ginasial e Colegial, 
para a cidade de Dourados . 

Assim sendo os interessados deverão hoje, sem 
falta se dirigirem ao Curso Brasília, à Rua Joa­
quim Nabuco, 1167, para que assim possam pres·· 
tar os exames naquela cidade do Estado de Mato 
Grosso. 

Entretanto, aqueles que quizerem fazer a ins­
crição pessoalmente em Dourados, lá, realmente 
se encerram no dia 10, quinta-feira próxima, po­
rém o Curso Brasília, está habííitado a fazer as 
inscrições dos interessados. 

Editor PIRlLAMPO 

QUALQUER DIA QUEM NÃO FôR MILIONARIO, PRA COMER UM 
.BIFE 'l'ElVI QUE ABRIR Ul\'l CREDIARIO. 

~~~- o ~~~-
Um estudante foi encontrado viajando debaixo de um trem de passa­
geiros na Suécia e teve que pagar o preço da passagem. Mais tarde re­
cebeu uma cmüa adicional porque o chefe do trem lembrou-se que êle 

viajava debaixo de um vagão de primeira classe. / o , 
Senhor, o que são mil anos para vós'? 
Um nlinuto. 
E um milhão de cruzeiros? 
Um centavo. 
Então, Senhor, dê-me um centavo. 
Dou-te, mas esperes um minuto. 

~~~~ o ~~~-
0 s americanos vão construir um foguete anti-foguete do foguete anti­
foguete da Rússia, a qual, por sua vez, tem' um foguete anti-foguete 

do foguete anti-foguete da China. 
~~~~ o ~~~-

Governa d o r, como vai o Estado? 
Magnífico. O estádio do Morumbi é um orgulho para o Brasil. 

~~~-o~~~-

suJEITo DE AZAR E' AQUÊLE QUE COMPRA UM TERNO COM 
.... DUAS CALÇAS E, MEIA HORA DEPOIS, RASGA O PALETO' .... 

~~~- -o~~~-

outrora cantava-se assim: "nêga do cabelo duro, qual é o pente que 
te ;penteia?". Hoje, o munclo evoluiu e a música mudou: "nêga da pe­

ruca lisa, qual é o grude que te sustenta?" 
TENTAÇÃO - é aquilo que, quando nós resistimos, nos dá um prazer 

tremendo e, g_uando não resistimos, temos maior prazer ainda. 
~~~- o ~~~~ 

Querida, hoje à tarde nos encont1·aremos. 
Antes ou depois do corte de luz? 

mado, pois os comandados de Luiz Miguel, domi­
naram a partida do começo ao fim, mas os avan­
tes mosqueteiros perderam inumeros goals. 
O ~,mhor Antonio Fonseca dirigiu a partida com 
ótimo desempenho sendo que as duas equipes, es­
tiveram assim formadas·: 
ANDRADINA FC; Lafayete - Abel - Saba.rã 
Nilson e Rosely - Brasinha - Periquito - Gonza­
ga - Aragão - Alicio e Edino (João Campos) 
E.C. CORINTHIANS PP: Carola - Orestes - Car 
Ião - Virgilio e Alemão - Miro e Elson - Capi­
tão - Romualdo - Marinho e Vendradime. 
Foram expulsos do gramado na fase complemen­
tar os atletas, Gonzaga e Alicio do Andradina e 
Carlão do EC Corinthians PP. 

VIACÃO MOTTA PRESTIGIA O 
.,) ' 

E<. C'ORINTHIANS - PP 
O Corintinha está classificado .. para as semi-fi­

nais do Campeonato da l.a Divisão cte Profissionais, 
A vitória de ctomingo passado sôbre o Andradina fe­
cl1ou com chave de ouro a sua excepcional campa-

: nha no certame. 
Como que por encanto reascenderam-se os en­

tusiasmos no Parque São Jorge, a torcida se reaglu­
tinou e as últimas rendas confirmaram o interêsse 
da população em geral pela atuação do alvi-negro. 

IA própria diretoria reanimou-se e já está traçando 
planos para transformar o EC Corinthians num au 
têntico clube, movimentando o seu futebol e dando 
condições de seus associados frequentarem o seu 
patrimônio. 

E' preciso dizér também que um reduzido grn­
p-;. de cidadâos prudentinos assumiu a responsabili­
dade de dirigir-se a entidade com os propósitos de 
elevá-la à posição que ela já fez por merecer. • 

Vale destacar o grande apôio recebido dos di­
retores da Viação Motta que destinaram os melho-' 
res ônibus de sua frota para as viagens que a dele 
gação alvi-negra realizou na temporada. 

Conte 
as horas 
felizes ~· 
de sua 
x.!ida. 

RELOJOARIA 

kiog 
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TECHNOS 

"COMlJNICADO" 

(, 

O Escritório de Emprêgos da Associação Co­
mercial e Inctustnal de Pres. Prudente está cha­
mando para comparecerem urgentemente à sua 
séde para tratarem de assuntos de seus interês-, 
ses as seguintes pessoas: 

Matilde Oliveira Marques - Odete Serra -
Guiomar Nepomuceno - Marilene Bertucchi -
Angélica Lemos - Fátima Maria Martins Gar­
cia - Dina Aparecida Smerdel Guilhermão - Ma­
ria das Gracas Gentil - Maria N'euza Silva -
Tereza Lúcio dos Santos - Maria Aparecida Fur 
lan - Eulália Nunes de Andrade - Ana Maria 
Tavares - Maria Célia de Paula - Maria Apa­
recida Carriel - Marize Pereira Lima - Zenai­
da Salvador - Maria Pastora Panício Felício -
Maria Aparecida de Moura - Edi T. Inoue -
Aparecida Simões Pinto - Marilda Ruiz Morales 
Maria Ferreira Lima - Francisca Rodrigues -
Zulmira Zafani - Maria Célia Godoy - Apare­
cida Dolores Mateus - Maria Marina de Souza 
Edith Von Ha. 

QUEM DISSE QUE voe~ NÃO PODE GANHAR 
DINHEIRO COM AÇõES'? 

CLARO QUE POD~ 
VOCE PODERA' SE VALER INTEGRALMENTE E 

COM MAIOR SEGURANÇA DOS NOSSOS SERVIÇOS. 

FUNDO B.M.G. DE IMVESTirnErtTOS 
"AJUDE O SEU MARIDO A SER O PRIMEIRAO',~ 

O B.M.G. ACHA "QUE ELE MERECE". 

Converse com o Gerente do 

B,anco de Mjnas Gerais S.A. 
O bl!!U BANCO 
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